
o TE PO INFORMA
A Assessoria ele Relações públicas do INPG ínrormou

Que a Farmácia do Instituto permanecerá fechada, para

fins de balanço, no período compreencdo entre 31 de

dezembro e 10 de janeiro, data a partir da qual os segu­

rados do Instituto Nacional de Previdência Social pode-
rão novamente dispor de seus serviços.

'

DIFAC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 32:3 íones

3077 e 2877 .

íntêse' do Boletim Ge,ometeol'o.logico de A. Seixas Netto
válido até às 23h13111 do di? 31 de 'dezembro de 1969

MASSA FUlA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA ME­

DIA: 1010,1 m.ilibares;, TEMPERATURA MEDIA: 25,50
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 93,7% _

Cumulus - Stratus - Chuviscos esparsos passando a

bom. Florianópolis, Qu.arta,feira, 311 de dezembro de 1969 - 1\no 5n - N° 16.2!l8 - Edição de hoje S páginas - NCr$ 0,20
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SINTESE
Com um cortejo em carro

aberto à realizar-se às 15 ho­

ras de amanhã, tem início

8S solenidades de comemora

ção aos 500 aniversário de

ordenação sacerdotal de

Dom Jaime de Barros Câma­

ra, seguindo-se a inaugura­
ção das reformas introduzi­

das na Igreja Matriz. Às lC

horas 'será realizada a p1'O.

cissão .do Senhor Bom Fim
,

e às 20 horas está marcada

a sessão solene da Câmara

Munícípal de São José. N,l

sexta-feira, será celebrada

Missa Solene às 9,30m e i�s

11 horas será .inaugunado o

monumento na Praça Muni­

cipal, oferecido pelos Govêr­

nos Estadual e Municipal
como homenagem elo povo
de Santa Catarina.

SÃO JOSÉ

'CA:;:ADOR

O Prefeito Jucy Varella em

contato que manteve com a

Fundação Serviço Especial tiL
Saúde Pública acertou a imo

rlantação do sistema de água
e esgôsto de Caçador. O le­

vantamento topográfico fio

aprovado e os trabalhos de

instalação da estação capta­
dora serão iniciados no pro­
ximo mês. A obra está orça­

da em NCr$ 2,5 milhões c

tem seu ,prazo de conclusão

marcado para o ano de 19'10.

A municipalidade já está pro­

vidcnciando a desaprupr!a­

ção de terras pam a realiza­

ção do obra.

BRUSQUE

\

A Associação AtI é t i � :l

Schlosse, de Brusquc, elegeu
"

...
\ I

e empossou sua nova direi Q.

ria que está assim -Iorrrrada:
Presidente - Ivo Visconti;
Vice-Presidente WilSOlI

Baunmgartnsr; P Secretári::>

'- Nilton Bambmetti; 2° Se­

cretário - Venicio Barbosa;

_
10 Tesoureiro - Norbert Cl

'�.

,1. 'i3à'ssf;'" 2°��:r:.çJl..QlJf.@h:Q,,,. "j;;:::-,�

Antônio P. Tarnazoni., Díre-

1,011 Esportivo - Adilson L.

Gamba; Diretor Cultural -

Augusto Diegoli; Diretor S')­

cial - Ciro Krieger e Dlr:'­

tal' de Patrimônio Lir:J

SchmachtenbErg.

BLUMENAU

librilhanta:lo pela orquc3'

Ira do Aladlm Band, a Soei!:>

dade Dramático MWjical Caro

los Gomes fará realizar hójp,
o tradicional Reveillon. A di·

retoria U:l entidade já uHi­

mou os rrcpa,rativos par� Ll

- festa, prometendo mUlta"

surpre?as .De outra parte, <:,

SoCied�de CentenáriG Ulo .

Bairro de -Garcia promoVl'r:í
o Baile ,de São Silve::,trc, que
scrá abrilhantadg _pelo con·

junto "Os Azes".
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mais ser entregue, a P. Vice-Pre-

Uºm: Jaime cheu� e fe�tas do Jubileu ,:r��r���;�,��m'td;
fie :8üâJF,tom�ÇtfIlt�'alDalltrãc�(Rtr:Co'pifâl{ 'i_,ôllf ·sú.�'·' o

.,

estabelecimento do qual foi aluno ,Sal e'R.I Jane'lro- receberá o Cardeal D. Jaime de

ná,rios' Câmara ,para um almóço
de confratermzação. Às 15 horas

CIO dia la, em cortejo e num cai-

1'0 aberto, o Cardeal seguirá pata'
Sâo José - sua terra natal - on­

.Ie será recepcionado festivamente

pela população. Às l5h30m inn·

. gurará a Ieforma da Igreja Matriz

do muniéipio e às 16 horas' des·

cerrará a placa comemorativa ,:lg

nave elo templo, seguindo-se a .pro·

cissão de Nosso Senhor elo' Bom

Fim. As 20 horas, em sua home·

nagem, será reallzada l.:ma se.ss�i:J

especial ela Câmara ]',1umcipal <lo

ena �: reativa a aç.o, política
,
,

,

Cir�nho FO,pular

Dom Jaime chegou cntcm e recebeu o carinho 'das áutoridacles e do pnvo

. -

Taça ,.SÓ Vii
ao, México
�elh {seg'rêUf

o Carderil"-Arcebispo do RlO de

Janeiro, \ D. _Jaime "dhBar.ros Cã-

,",' dwr�",iniciaTát ,�ili'�nl;jJ:"�� 10' horas
na Catedral Metropolitana' a pro

gramação oficial -da passagem de

seu Jubileu de Ouro sace�dotal,

-

c'ielade, onde um .grupamento ::tJ

soldados r da Políci� MI.iltar, pres­
tou-Ihe honras de estilo .Em se-

A Associação de Futebol da in­

glaterra garantiu que sé' enviará' a
'I- � <'..�" :

Taça .,;Ju].ks ><Rimd para' o Mé-X1C'8

debaIxo do maior sigilo "pois mio
.

.

':uer�mos que o portador seja so>.
peauo na cabeça e a Copa do Mun­
do -roubada por algum aventureí­

ro". Afirmou um dirigente ingiês
concelebrando Missa Sole1;1e, aju­

"�lado no oficio. por todos os Bió.
.

'
, "

pos catariflenses.· D. ,Ja1111e ,che60-."l
i), Flo1'ÍanóIto�Ú; às 111120m de' m:­

t�m, viaj:mdq num ':Avro ga' Fôrç�t
Aérea Bràsileü'3r'. e 'fOl recebido un

Aeroporto Herci)ló Luz., pelo Go·

.vernadór Ivo Silvej'ra' �� ·aut:Jrich·

a dia' de hoje Dão assinala r.�­
nhwna solenidade comemorativa (l"

I
�

c Carcl.cal apenas concederá :1'J""

diênc�as ::L autoridades ,do Estado e,,"

pr,elados' ela Arquidioceses. Ama-"
nhã, após a Missa Solene na Ca­

tedraÍ, o Colégio Catarinense

guida, no Palácio elos Despaches,

foi cumprim�ntadô pelas _çt.�tdr',.
dades civis, mllltàres e eclesiásl�- )

\ .

cas do Estado, após o que seguiu

para o Hospital Celso Ramos, on-,

(:e, ficará 'l)osp8dado, num apar'têl'"
. ,menta e�pecial..-

que '''não' revelaremos quem a' j� •

,vará;- ne111. quan�o-, pois a taça _Vl},
le três mil libras - cêrca, de

.
'

NCr$ 31.200,00, � e rião' elevemo;:;

','sqmccr o que aconteceu aqui 'p_n
Londres cm· HJ66, ,quando 'A'

,
taça

foi roubada ,pouco' tempo' ctepb}i3
de o Brasil tê-là entregue pàra as

disputas da VIII Copa fio Mund:J,
movimentando tôda a polícfa ln-

, :

el2S ,estaduais,:, càrn ,�10nras milita·

.1'es. O Oardeal de,semharçou bem,

.c!isposto e rumou" "acompanl1aj,)

do G?vernador,. para, o centro da Sãb José.

glêsa."
"

.

OS, Três Prlméir'os

Gripe mata
300 pessoas
na Inglaterra·
Cerca de trezentas pessoas mor­

reram na Inglaterra, por complim-
0ôes provocadas pelo surto' de gri-­
pc que tomou conta do pais, i\')

períoqo de 13 a 19 do corrente. ,A

epidemia ainda não atingiu sel!

ponto m':ximo, segundo' as auto-:_
ridades sanitárias bI itânicas. 0.,

hóspitms, e:n todo o pars traba­

lham em regiJ..118 de "al"rta ve,··

melho" só aceitando' internações
e111 casos de emergência, Na. fábri­

ca de �utomóveis Jaguar em Cm!·

ventry somente um em cada Clll­
co operário voltou ao trabalho d,�­

pois do Natal. No Norte do paí3,
três ,grandes hospItais pedinim' \

'

refôrços pelo 3.cú:null) de' trabi- , O Govern(\dor, o, Secretário, da Fazenda e o Preside'1 te da Caixa Econômica Esta:lual foram os primeir:ls

lho.
, /I�' ." __ " ..... ,••••• -�'-'� .. -.:'r--; :,..� .�_��_ .... '.." ";.��... .",.

.. _.c,�<_: __ � e,l1Ü'ar na sedç do nôvo órgão (últil�1-a p;'�gil1a). _ trf

-5· viajam -sá a· o
(Página 3)

atarinenses

arenista
O· líder do Governo no Senado,

Sr. Filinto Müller, viajará para

Brasília na próxima semana a fim

de iniciar as. conversações corn,, os
membros ela bancada arenista,
com o objetivo de completar '1

composição da Mesa. do Senado,
para' cuja presídência o geri. 'oa1'­

rastazu Médici Já escolheu o Se­

nador João Cleofas. O Sr. Filinto

Muller pretende fixar um roCUZÍD
I

nas presidências das 17' comissões
técnicas existentes naquela casa,

através de entendimentos com os

integrantes da bancada. Acha o

Senador Filinto Müller que a ln e·

ylegibilidade para os membros da

Mesa deve prevalecer, também

para os pi esiclentes das comissões.

Embora na cúpula partidára

acredita-se que o novo lU Secreta­

rio será o Sr. Petrónio Porteia,
atual vice-líder da Casa e ex-go­
vernador do Piauí. O Senador FI­

linto Müller declarou que até ago­

ra só o presidente (la Mesa [oi

realmente escolhido, acrescentao­

do que ainda não concluiu os cn­

tcndímentos. necessários para a

composição. Em meados de ja­

neíro o lider do Govêrno espera

vencer algumas dificuldades exis­

tentes e completar os 10 postos ela

Mesa diretora do Senado: quaf o
suplentes, três secretários, dois

víces e o presidente.
no acôrdo celebrado para a com­

posição da Mesa, no' entanto, est?i

reafirmada. a dISpOSIÇão ele não

O Ministro João Paulo dos RE'15

Velloso, elo Planejamento.ldosfnen­
.tíu na tarde de ontem informes

sôbre
.

� aumento do 'funcionalI:�
mo, acrescentando que somente na

próxima semana, o maIS tarda"'

até' o dia -la, o Presidente Garra,·

tazu Médici divulgar� as bases L,i

aumento. Depois ele despachar ..:'�

traordináriamente com o MmistrD

{lO Planejamento, o Presiclcl)te U,',

República recebeu cumpnmentos

ele fim de ano dos Ministros de Es-

tado, com execeção dos titulam;;

do Exército e da Agricultura, que

não puderam comparecer no P:::.

lácio do Planalto, onde \se' reàli­
zou a solenidade.

Abatimento de
Rendas tem
seu limite
As pessoas fisicas podem aba­

ter ele, sua rEmela bruta, na c1Bcln­

ração cio Impôsto de Renda,. ate

1-5% I das quantias aplIcadas erDl

depósitos que, comprovaqa e é�:{'

clusivamente, se destinem ao fi­

nanciam'ento de construção ele ho.­

bitações, segundo port<)_ria baixa·

ela pelo Ministro Delfim Nelto, clL�

Fazmela. A portaria estabelece qú:;

a dedução Será reallzac1a no eXUL-

, cício ele 1970, valendo para caela

cxerClCIO financeiro o limite ,:8

15%; das quantias aplicadas em de·

pósitos nas entidades in,tegrante::;
do sistema fmanc21ro ele habiw:­

ção,. A portaria regulamenta a pe:'·

missão ela Lei na 4.357.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Plameg contrata obras
.� dá�prédio para 3: Esan

.. , ,;: ,1j.--r.. ""' .�'''''.' -

o Secretário Executivo

I
.

Plameg, Eng. Cleones Carneiro Bas­
tos autorizou ontem a construção
de um prédio destinado a Esco­
'la Superior de Administração (�

Gerência, sediada em Plorãanópo­
li.s .A obra, com 4.9�6,04 m2 será
executada no prazo de 12 meses,

por 'adrninístração direta do enge-'
nheíro / Olavo Fontana' Arantes"
custando aos corres estaduais ,}

quantia de NCr$ 1.096.928,80.

Por outro lado;; .0 Governador'
Ivo Silveira 'já' autorizou a cele

bracào .de têrmo me contrato en-'

ire o Plano de Metas do Govêmo
6 a Firma São Luiz Ltda.; visando
a execução .dos serviços de pa­
vímentação 'à paraleleprpedos da

Avenida João Pinho, na Cidade, de'

Laguna, com' ii
. área aproximada

de 15.600m2;. inclusive todos r s

I

do serviços, desde a, terraplanagem a

colocação de meios-fios. O valor

do contrato ascende a NCr$ .

214.000,00 e o seu prazo de con­

clusão está previsto para 180 dias.

CLEONES EM JOINVILLE

O Secretário Executivo do PIa­

meg, Sr. Cleones Bastos, seguirá
dia 8 de janeiro para Joínville,
atendendo convite do Rotary Clu­

be da cidade, a' fim de proferir
ucna oonrerêncía abordando as­

suntos. relacionados 'ao Plano de

Metas do Govêrno. O eng, Cleones

Bastos descorrerá sôbre as metas
.

.

.
.

prícrítarias do órgão executivo d0

Govêrno, explicando também o sís­

tema de trabalho e o tuncíonamen­
to do Gab�nete de Planejamento c

suas atribuições no complexo' ad­

mip.istrarti vo estadual .

lindacap hOllejJageia
a i'mprensa com jantar
Os 'prcuríetáríos do Restaurante

Lindacap homenagearam segunda­
feira com um. jantar a Imprensa
.da Capital, quando O estabeleci­
mento marcava o fim de mais um

'imo de at;�idades; Falando em 110-

me da' estabe-lecimento a Jovem
Ivone Meinicke, filha de um dós
sócios, ressaltou o papel da Im-'
prensa no desenvolvimento da Ca,

pital, afirmando que "'a Lindacap ,

j não cresceria se� cÍ oportuna cor!:­

preensão da Imprensa, sempre so­

llcita, amiga e desinteressada, nun­

c� faltando ,seu cQnstante apoio 8

i!\ijeÚtivo".
'_ ,�� E,m nome�dos profissionais ��e

Imprensa; aúadece�l' a homenagem
Q;( Jrirnalista A1Írio, Bossle, Presi-'
(tente do Sindicato dos Jornalistas

. :Pi-GfÍ�sionats de Santa ,Catarina,
eii�ltecEmdo. as qualidudes. que tj

estabelecimél1to conqu}.stbu junto'
à( população e 'dos grabdes' benefI-'
dó's que tem presbido para o d2-
s"énvolvimento turístico'da' Ilha deI
'SanÚ Catarinà. Aproveitando fi

dcásião, o Sr. AlíriÇl Bo'ssle home­

nageou os Srs., Dakir Polidora e

\
dois jogos de canetas e solicitan-

do-lhes que' assinassem seus têr­
mos de posse com as mesmas, lem­

brando-lhes da luta que iriam em­

preender no Legislativo e Executi­
vo em prol de um Brasil melhor.
Em seguida, o vereador mais vo­

t"do no llltimo pleito para o LIJ­

gislativo Municipal agradeceu a

homenagem que lhe fõra conferi-

'da afirmando que seu mandato se­

ria cmnpJ'ido visando o bem est,ar

da população, para' a qual trabe'­

lha ria incansadamente. Por 'su;),

vez, O· Deputado Evelásio Vieira
disse que a Imprensa. catarinense
foi a responsável pela sua vitória
nas elei.ções de 20 de. novembro
último para a Prefeitura .de. Blu­
menaU, acresceptando. que "nã�l
foi a vitória de Ul11 homem; In'aS a

vitória de uma classe, a classe .

\ <jOrnalisti� ...... Minha
\
r,esppnSJlbi-ti· .'

r �.
. dade, disse, será muito \ grande d�­
pois da p_osse, ao deixar um cargo
legislativo parlJ, exercer o executi-

.

vo e' estou certo de que farei uma

grande administnição, porque 'J'_':
nho o' Gspírito jornalístico. FinaJi-

Evelásio Vieira, pertencentes à zou dizendo que "as portã's da'
classe .jornalística, que foram elé+ Prefeitura de Blumenáu estarrío
ttJs" para �. Câmara Municip'al de sempre abel'tas aos jornalistas, es�
Flqrianópolis ·e ChefIa élp Executl- peTandO ser criticada consbruÚ'v::l-

�

. v.�:,' Mür:icipal de' Blu_menau� res· mente", p'orqu�' assim cumprirEi
�ctivamente" presente�ando-os com meihor minha' mis,<;ão.

l-=-:�-- -==-=------.
------ �-----. -,

INSTITUTO NACIONAL J)E PREVIDÊNCIA SOCIAL

SUPERINTf:NDÊNGJA �EGIONAL EM SANTA CATARINA

COORDENAÇÃO DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO
. SEGU�O DE ACIDENTES DO TRABALHO

. ,

Taxa: em vigôr
.

Até 31.12.69
.

0,80
0,98'
1,20
1,46 -

1,79
2,18
2,67
3,26
3,98

'·4,37
5,95
7,27
8,88

Ta�a a partir
De 1°.01.70

0,80
0,92
1,12
1,37
1,67
2,05
2,50
3,05
3,74
4,57
5,58
6,82
8,33

I
Taxa, em VIgor
Até 31.12.69

0,40.'
0,49
10,60
0,73
0,89

, 1,09
1,33
1,63
1,99
2,43
2,98
,3,64
4,44

Taxa a parti!.'
De 10.01.,(;

0,40
-0,46
0,56
0,68
0,84
1,02
1,25
1,53
1,87
2,28
2,79
3,41
4,17

Ewaldo Mos-imann
COORDENADOR DE ARRECADAÇA;_�

\ E FISCALIZAÇÃO

Micro-região
faz seminário
em Janeiro
Está marcado para os jia� 5, 13

e 7 de janeiro vindouro a realiza­

ção' do "Seminário de Avaliação
do Estudo Preliminar da Micro­

Região da Grande Florianópolis",
promovido peja

-

Associação dos

Municípios da Região da Grande

-Florianópolis, através do Escritório
Catarinense de Planejamento Inte- \

grado - Esplan. O seminário visa

integrar a comunidade com sua

participaçâo no processo do plane­
jamento e aprofundar o diagnós-
'Ueo da realidade, desta região�

Do programa. consta uma sessão
solene de abertura, da qual parti­
ciparão convidados especiais .. ,

expositores, além do Diretor Geral
do Departamento Nacional .de

Po_rtos e Vias Navegáveis, enge­
nheiro Colombo Salles. Também

parttcípará elo "Seminário ele

Avaliação cio Estudo Preliminar d:1

Micro-Região da Grande Florian-í­

polis", o -engenheíro Carlos Krebs.

f
A

t-.

armaC!,U J,ta,S
têm n.ovos
d,rimenles
Em sessão plenária realizada

ontem o Conselho Regional' ,1.1')
Santa Catarina elegeu e ernpos­
sou sua nova diretoria que regerá
aquela entidade durante o exerci­

ci,o do próximo ano; A nova dire­
toria do Conselho Regional de
Farmácia de Santa Catarina

CRF-lI, está as.sim constituída:

Presidente - Farmacêutico Nf+
san Antunes Martins (reeleito);
Vice-Presidente Farmac,êuti;�o
Antônio Bresolin; Secretário
Farn1acêutico Eugênio'- Titer'icz; e

Tesoureiro - Famacêutico Lauro
·Luiz Lopes.

O· ,Estado·
'agrade'êe

A direção, de O.. ESTADO, a,).

registrar o término' da décaela de

60 para ingressar nos d�as d.lS

anos 70, ciente de 'ter' cUl1?-prià.O
sua missão' junto a seus leitoreS

e anunciantes, 'não tem ,palavrn,s
novãs 1Jàra saudá-los, pois são as

mesrhas ele sempre, 'amadurecidas

de mais u?n ano. Agradece po�s!
as mensagens de Ano Nôvo rece­

bidas, desejando-lhes que as

alegrias registradas no ano que S3

finda se ampliem a cada dia do
.

ano que a,manhã se inicia.

Nesta oportunidade." registra' os

cumprÍlyentos das ·s e g ui n t e s

pessoas e entidades: Professor
João Makowiecky, Diretor da

Faculdade .de Ciências, Econômicas
da Ufsc; Luiz Alberto R. Machado.'
Assessor de Relações F,íóblicas (10

Inps; TV Coligadas de Blumenau;
Linotypo do Brasil' S. A.; Del:)U-.
tado ,Fernando Bastos;, Líder do

GOlJêrno na Assembléia' Legi�lartiv�:
F�'al1'cisco André Kowa'Iski., Prove­

dor ela Irmandade de Nossa Se·

nhora .do Parto; Sécretário mh

Cherem, da CÇisa Civif, do Govêrno

elo Estado; Associação ele Poupança
e Empréstimo de Santa· Catarina;
Banco Comercial do Paraná S. A :

Jauro Dêntice' Lin:1ares Galil211

Craveiro de Amorim e Eduardo
Solon Cabr'al Canziani, diretorl?s

ela Caixa Econômica Estadual ele

Sal�ta Catarina; Emprêsa Ribeiro-
,

'nense; Pôsto de Serviço Cordeiro;
Nelson Antunes Martins, Presiden­

te do Conselho Regional de Far-,

mácia de Santa, Catarina; Lojas
Perêira Oiiveira & Cia.; Bureau

International clt:: Imprensa ci.a

Guanabara; Abrigado§ do Lar dos,

Velhinhos Irmão Erasto; Dire�:)­

ria da Sociedade Espírita rle

Recuperação, Trabalho e Educação
- Serte; Maria Rma; Nodari
3. A.; Laboratório de Química
Agricola e Industri::'J de. Santa Ca­

tarina; Engenheiro-Químico Aloísio
Leon da Luz e Siiva; Presidente
do Sindicato dos Empregados r.o

Comércio de Florianópolis;', AmaT�
D'Ávila; Companhia Catarinense

de Telecomunicações - Cotesc;
Grafo's - Indústria Gráfica Ltda ;

Waldemiro José Carlsson; Depu­
tado Hermelino Largura;· proprie­
tirio do "Meu Cantinho"; Rornilc1o
Koenirlg; Gran Meta Publicidade \

Ltda.; Reitor João David Ferreira
, Lima e Banco de Desenvolviment.o
do Paraná S. A.

documento, apropriando-se da
portância de NCr$ 403,00_ O

pe foi aplicado, no Tesouro

ím­

gol­
do

Estado, onde havia um processo
para pagamento, relativo a impor-

, tâncias elevidas pelo Estado nos

anos de 65 e 66 à Sra. Otacília Ber­

nardes, servente de um Grupo Es­
colar E;stadual, que falecera em

junho' do corrente ano.

Ao
.

saber do falecimento da re-

U 1::'.::'.> I f\ I »»: r-ronnnopous qn artn-rcira j!, etC' dezembro ele I \)()l) - pág "I

querente, Pércio falsificou uma

procuração, no dia 24 de novem­

bro ultimo, em favor de Osm�ri­
na Pereira da Rosa, casada, �7/
anos, residente em São José, pe­
dindo que a mesma recebesse
aquela importância, pois se trata­
va de uma pessoa enferma, ale­

gando que não podia receber, o .It­
nheíro por ser funcionário daquela
repartição,
A trama de Pércio foi descober­

ta pelo Sr, Nilton Pereira, tutor
do Iílho menor de Otacílía.. que
ao saber da existência do credito

procurou receber em/' favor c1'J

herdeiro .Procurando saber C0:110

D�legacia, solta funcianario que
foi prêso por 'falsificar documentos'
A Delegacia _de Furtos, Roubos e

Defraudações da Capital .líbertou
o funcionário público Pércio Silva,
casado, 38 anos, residente à Rua
Anita Garibaldi. 64,' que se encon-:

trava detido por falsificação de

estava o processo no Tesoure do
Estado, o Sr. Nilton Pereira. to_
mau conhecimento de que a Sra.
Osmar+na Pereira' da Rosa já ha,
via recebido a i!Ilportância re,que.
rida. Imediatamente, comunicou o

fato à Delegacia de Furtos, �ou.
bos e' Defraudações, 'que apurou a

trama . de Pércio, prendendo-o e

constatado duas passagens par

rJl'!.uele especializada nos anos da
1965 e 1968, por estelionato.

Pércío

fôrça de

seguindo
na DFRD.

Silva 'foi libertado POr

"habeas-corpus", proso
o inquérito instaurado

(
.

Sec ·da ,cerlifica,do<'B· quem concluiu.
curso de fundamento da Cultura

.

.. , '.'

O Departamento' de' Cultura
dos. Estado §istribiliu � relação
dos 66 concluintes do Curso FUl1-

- damentos da Cultura Catarinen.:.·'
se" re:.oilizado· na Capital, ínror-

, m�ndo 'que os certificados de fre­
quência do curso'acham-se à dis­

posição dos interessados naquêle
departamento, no 7° andar. do

,Edifício Zahia.

E' a' seguinte a relação dos
concluintes do Curso Fundamen­
tos da qultura Catarinense, pro­
movido" pelo Departamento de

Cultura da. secretaría de Eduéa-"
çãa e. Cultura: Valbete Bitten-,'
court, . Braúl·io 1:2 Nazaré Cordei­

m, SÔnIa -.Terezinha Ferrara, Rei­

naldo, Di :Bernardi, TeIma Mon­

téiro qe SO�lza, Valda Philippi,
Eneuza T.erezinha Tavares, Luiz

Carlos .ZiJ,:nermann, José Roberto
. Goriçalve�, ,Prlillis Pereira da cos�

ta, Palmlro : Andrade, Paulo Vieira

Tasca, .,Leda. S�pGgaIl�cz '�inhares,
Neusa Maria Sardá" Márcio .Sou­

'za Rosa,' Ercilo Antônio Cornpa­
rim, Elisabete Terezínha da Silva,
Eliete Teixeira, .Sinésio Stefano

.

Dupíela Ostroski,
. Maria Rosita

- Garcia, Joaquim José de Lira, Ivo-
ne Maria Flash, José Arnaldo

Mezzari, Luiz S. Luz, Luiz Gonzaga
da Silva, Luiz Abel Silva, Lour-

'des Terezinha Demaria da Silvei­
ra .Marta Ossing,.· Lauro Lui de

. Andrade, Alzira Bahia. SpiI}dola
;aittencourt, Maria JYiargaret Men- ,

des da Snva; Terezinha Figueire­
do, Heloisa Helena da Veiga -�oa-:
res,

.

Iracema ROSa Farais, Sandra
Maria Luz,,' Elisabete Terezinha,

Melo, Dircéia Conceição Val�nte,
Berenice ,Maria, Sel�, AÓialberto
Níenk jter, Alfredo da Silva, AdIU
Nader' Zanella, Amauri José) d

Souza, Flávio Beirão Bonassís
Francisco José Vargas, Gilseni

schmttt, Zilda Terezinha Broe

ring, Zenir Faria, Zélia Dagrnar
Broerírig, M-arli Irene Ribeir

Níenkjjbter, Elisabete Melo, Evan
da Sueli Juttel, Elana de Miran
da' Pereira, Eliane Maria Veig
Pereira, Nilza Scheidt,
Araújo Silva, Márcia Luiz Pereíl

ra, Maria ce Lourdes Chaplin
, 'Maria de Lourdes Archer,

'

Mari
. Teresa :Magalhães,' Maria �UCi
Silva, Etni A. Lorenzi Filho, Nilcei
M_ Lemos, l'4aria E. da Si1va.�Ma­
ria Helena' Oarcloso,Marli Silhir
e 'Maria Elisabete Bittencourt.

\ '
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Df OURO FIGUEIREDO:�,_----
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Quarto

AVISO ÀS EMPRÉSAS'

,Â COORDENAÇÃO ,DE AR,RECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO conm­

nica que estarão autom4ticamente prorrogadas; por tempo. indetermi­
, ,,'nádo, as taxas-dé;_contribuição do seguro ele acidentes do trabalho fi;:a­
.. das 'para, as etnprêsas cónsütúídas ,.em 1969, assin;t cama aquelas que

I
J0�am REVISTAS no decurso do. reterido exercício, 'reJativas à.s demais

I t elTiptê�as (Poltaria n. 21:,. de 25-10-68 do Serviço '_Atuarial do MTPS l.
"

-As' eIl1P_rêsas acima referidas, .que estiverem c9m a responsabiii-
) '�.dade "pelo pagamento dos salários relativos ao dia do acidente e dos"

quinze dias subsequ€ntes (TARIFA 2), passarão a recolher a contribu:·
. ção do seguro A PARTIR DE �ANEIRO DE 1970, com as taxas redu­
I zidas con{orme tabela abaixo:

e Edifício 1\Lelt)N. está sendo' cons-truído na ru'a Visconde de €luro Preto, es=
\

.

quina de Araújo de Figueiredo, bem ao fado do Teatro Álvaro de earvalho.
,

São 60 apartamentos, com a, garantia eEIS1\ de pronta entrega e acabamen�o de
primeir,a, composto de living, do'rJ11itório, banheiro, cozinha e área de serviço:
Financiamento em at.é 12 anos, com presta-ções mensais a partir de Ner$ 300,00

<

sem lZarcelas intermediárias, pela eREDIMPAR - eE)MPANHIA DE eRÉOITel
IME)6ILlt\RIC!) DE) PARANÁ, ag�nte iinance·iro do Plano Nacional d'a HabitaçãO.'
Procure maiores informações em nossos escritórios, à rua Anita Garibaldi, 35,
fone 29=32. ...,

CREDIMPAR

Expirado o pra3Q de vigência dos Certificados emitidos ou deco:­
ridos doze mêses de aplicação da taxa fixa;::la, a emprêsa interessana
'em assumir, pelo prazo mínimo de um ano, a responsabilidade supra'.
cita:da, deverá if1l:citar, por escrito, ao INPS a' redução d.e sua taxà I
Qu�isquer dúv�das, serão dirimidas mediante consulta ao Grupa- I

menta de Acionistas do Trabalho desta Coordenação, na C:;tpital, e
'

pelas AgênCias e Representantes no Interior.
I

Rua Felipe Schmldt - Galeria COMASA

[I
l;llnW[Bllll

romofora Je ne odos IMa.
Rua 'renente Silveira. 21- Sala 2 - Tel: 3590

cels�
Rua Anita Garibaldi 35 - Te!. 2932, ,

,.
__._---_ .. �

----------'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t STADO, Florianópolis quart rl-frirct 31 ele- dezembro ele 1969 _:_. .' (T /;"p\l",V"

NOTA DO GABINETE DO PREFEITÔ
. , �

O Senhor Prefeito Municipal de Florianópolis .receberá cumpri-
mentos de fim -de ano das autoridades, auxiliares; amigos. e do povo'

em geral das lÓ às 12 horas de amanhã, dia 31, em s.eu Gabinete (te

I .

Despachos.
L, �

H�fa '�O' C·erimonhd d� Palaciói I·
toridades civis, militares' e eclesiásticas, às pessoas amigas e ao po-

I vo em geral que o Senhor Governador estará em Palácio, dlá 31
.

(lo

I co_:rt!1te das 16 às 18 horas. para receber os curriprfrnentos de' Ano

,
Novo. .

O Chefe do Cerimonial do Govêrno cio Estado' comunica àS au-

- .' /
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14EYER VEíCULOS
DEPARTAMENTO DE VEíCULOS US!,\DOS
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.Aero

Aero

Aero

Itamaraty .

...... , ,
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Aero

Gotdini 67

Cbrcel'-. ' , '.' .. ,

.

Emisul . ; .' ' ,

"

"'

Esplanada , , , .

ESI?lanadã (2a. série) ,: .

·,Esplanada " .. , .. , .. , , , ...•

'Rural , .. , � .. , .

'Ir-

69!,., .

6711" ,

68'
t

61. .

·':fs:<",:}·;·�::�:;,:··� "

i
Rural' \ , " , , --:. '/fj7� 1, .

DKW (Belca'!') ,
, . . . . . . . 67, ,

! 67
; i1

DKW (Belcar S) , ;
"

. :.

DKW (Belcar)' "l 66 L �

�������:h (�·l;�����;::::.::;:.:.:.:.�.:.:.:. :/:.'/: ��
\ Lanchas 'p'ara motor dê Popa .: .. , .. , ..{79 -

' t
I Lanchas de Turbina /.- 70' ,

1..
' ",' "

Temos :varios outros carros a- p'pontli'entre>gJ FIIlariélanrósate 24-

meses.. /
.,
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DlPRONAL Yeic�los Usados
f'

I .
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' ........ '

ii

l' . fI' ,

com 2IT% - 30% � 40% de e'�rada, o sltlde 't'l:tc11l{amos à'té 24 filé-

. �es pelo .:.rédito� diretd,ao const:mtdor. '

. ,

'/j I '

•

�., "

Itamaraty : ,
!�,1 : ; .. .".-. ; '�NO 68

.' '. 1-'
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Rural�Wlllys , " ; , .,' ANO, 66

Gordini J"'" /., � ,;, ANO 64

Kombi ,
ANO, _�2
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tiquidacãõ
mo - DECORAÇOES

.

Liquida todo estoque de móveis de estilo e apresenta 1jiua sp.nsacional

Binha de Móveis Funcionais

Você, que ainda não visitou venha conheéer a mais bonita estante

/ modulada e sofá bi,caIr.:a

Temos a solução parà problema de espaço. Decore seu lar com os .�

últimos lançamentos de RIO DECORAÇÕES 'ç

Rua dos Ilheus, n. '4 {

ri:"

'ir
. _I"

!!'

I·

,�

-

loja Nancy
I' j

i'
,

.i
I.

Especializada em confecções. (

Faça-nos uma visita e verifique nossos, preços.
Rua - Conselheiro Mafra, 58.

rrânsito não
Imblta no
ffinal do ano

Adotando uma tradição dos

países europeus o Departamerito
Estadual de Trânsito não 'multou,

nem multará os vefculos .que

ínfríngirern ou venham a infringtr
as normas do Código Nacional ele

'I'rânsito, durante o período .das

festas natalinas e ele final de ano.

A informação foi prestada a .)

ESTAPO, pelo Tenente ,Bruno
Schüller, Comandante da Cornpa­
nhia de !l'râI).sito da Polícia Mi.i­

tal' 'elo Estado, acrescentando que
o Detran não. tolerará abúsos, PO)'
parte de motoristas displicentes e

negligentes.
.

',:Apesar de. adotar tal medida 11

és'tà'tísticã registroq 11.0 corrente
rllêS,627 muitas impostas pelos
i{gen�tes; 'dó Detran' aos veículos

,�ue: ·��6 obedeceram.' as normas' de
tfát�go ria Càpital.. Durante o mês

d�: 'novembro _üitímo, 735 vsícufos
fp'raril multados.

Enqüanto: as m'ultas diminuiam,
os.:·'acidentes registrados em'deze;ll­
btir aumentaram considéràv"llmen­
t� e; até o rlnàl do inês ós númHos

deverão ser maiores. Nota-se qlte

os Jaêidentés, registradas em

flovembro r;ã:ci-" éa�Sàra:in. mortes,
é�q�Jarl:to que

: até' ontem cinco

óbitos. já haviam. sido registrados
riS. cOn:ente mês .

['
i

;_.; >-._","

AfaODaDos
,

,:
'

'

'�'

prO'muvem, '

seu Esta�o
." ,

"

"Com a finalidade de promov�r

Alagoas no setor do turismo, en­

contra-se n�sta Capital uma eql�J­

pe do centr'o de pesquisas do Co­

lég'Íf1 .

Estadual Alagoano' integradi
por l1 alunos, dois funcionários I'

pelo professor Jos� Áureo MeEo.

A 'equipe está' eXR,ondo nO Mim,

Mercado . de ATte"'; 'loealizado --»l

�ede ,do anUgo Restaurante Uni­

versitário, mais de 500 fotografias,
50 graficos e diversos mapa� que

apresentam as atrações tUTísticas

daqufle Estado,' bem como a sua

situação sóc'io-econômica. A., mos­

ha, segundo .informou. o prof. .�o,

sé )Áureo M�llo, "é fruto de um in­

tenso trabàlho de pesquisa feito

por. alunos do colégio Estadual c

que atfngiu a 57 cidades alã�:1-
áas".
Antes de visitar Santa Catarin::!.

a equipe' esteve nas cidades de

Joãà Pessoa, Natal,. Fortaleza, Su,]­

vador e Aracajú e durante à mês

de janeiro visitará o Rio, São' Pa,l­

·lei, .. Curitiba,
.

Pôrto Alegre, Foz el·')

I;guaçq, Co-rumbá, Cuiabá, Goiâ­

nia,·· Brasília e Belo l'Ior!zçmte .

. ,,'

q.léujo Naval
marca· prIvas
De admissão,
.�. �ó., 'Setviço de Relações' Pú1;>licas
'da E��Olii de' Aprendizes Marinhe;-

1'0 distribuiu nota à Imprensa C·l­

municando que foram marcadas

as datas de 5, 12' e 14 de - janeiro
para a realízação do C\')ncurso ele

Admissão ao Colégio Naval, a se::

levado a efeito naquêle estabele­

c'imento navaI.
: É a seguinte,' na íntegra, a' nota
da Escola ele Aprendiús Marinh'O.i­

ros da. Capital: "As provas para.
os candidatos inscritos até 30 c_e
novembro de 1969, para o Conem'­

so de Admissão, ao Colégio Nav�:l,
oeverão ser realizadas na EscoJa

de Aprendizes l\farinheiros· de S'l.�l­

ta Catarina, nas seguintes datas:

Matemática - 5 de janeiro; Por­

tuguês - 12 ele janetIo e Geogn1-
fia-História - 14 de ja�eiro. Os

cundi\iÍatos deverão apresentar,sé}
na Escol� às 7 horas e someme

podem levar para execução das

provas o seguinte material: pa'.·a
a prova de Matemática - régua,'
a,pontador, lápis, compasso, ,"':;­

quaelro e transferidor, além de U,­

pis esferográfico azul exigido pa­
ra as demais provas.
"Os canelidatos elas cidades ·:1.9

Itajaí, São Francisco do Sul e La­

guna deverão apresentar-se ml

véspera das provas, a fim ele iwi­
tar atrasos".

"I
�--===----------------- �__�__ -L_, __ e

'Equipe do Rondou deixa
Florianópolis sábado
r . .', � ,"'"

Escolfr I}S
pre'páram seu
.acampamento

A Comissão Central Organizado-,
ra elo 7 ", Ácampall-:,ento Reg',ion?:
ele Esco'ti,iros, a realizar-se na La

g:l<l (1:1 Cancciçâo de 24 a 31 de

--ji:.tleiro próximo." ei"JCGITOU onte-n

os. trabalhos ele' planejament o f

r: rganizac,fio do certame, que reu­

nírá mais de 400 escoteiros ele '')

do ,) =aís. c

Pcnt s da Corniss âo ínrormou que
.a partir da próxima. -sexta-fei":)

serão iniciados os trabaElOS pi:'·
.
tícos ce preparar-ão do loca] e f.\'3
c .ntatos com autoridades e entida

eles públicas e pri vaoas. que dev_i:'
rão colaborar para a realizacão ._lu

encontro dos escoteiros E1Yl Fi( ..

rianópolís.
ÍNSCRITOS
Para partíciparejn UO encontro,

\ r-;J>.....--:.',""ó \..l .".

j:\. es tão insCl"t'Q:; mais de 200 ec;-

coleiras cataiínenses, bem cori.»
mais de ')0 do Rfo Grande do S'1l.

Paramí, Süo Paulo e Guanabu!"'t

(':'''' ""'man:m ,rua p'resen::;a
,

Nesn

Capital os dois grupos existentEs.

"Mariz e' Barros" e "Hercílio Luz"
promovem campanl1a .de ,ven.da ·

.. t':,

pliü'ticos, objetivafldCl arrecàç\f<1'
-,,ceroa' -pára o pagamento das ins­

cricões.

, .. tr. . 'Coordenação ti Estaduàl : J.J

Prdjeto Rbildon de santa: Oatarina
informou que todos os acadêmicos
.participantes do

-

5° Projeto Nacio­

-'n'ai' ,d�verão.' estar �ni. Florianóporis
,ng sexta-feira à tarde, sendo que

_- ti 'primeira das' turmas viajará
·

�àbád� à tarde, por �ia 'rodovíárta,
.corn destino. a' Goiás.. Os, sun-.

coordenadores de ãrea deverão

seguir sexta-feirá,. muni;dos . de

, 'tddQ� os·'�qUir):amentos. e atestados .

'<1e vacina

mia, três Direito, Engenharia, ÍE__:­

química, Ciências Económicas \:!

um em cada curso de Veterinária

Fisioterapia e Geologia.
Uma outra .equipe atuará 11')

Centro-Oeste, na região Noroeste

ele, Goiás, nas proximidades ,_L!

Ilha do Bananal, com 59 estudnn­

tes divididos em sete grupos, ÊSs�s
estudantes pertencem 18 DO curso

de Educação, 10 ao ele Medicina,
sete. aos 'de Odontologia e de Ser­

viço. Social,. dois de Administração,
Agronomia e Veterinária e um aos

de Bioquímica . e de Direito. O

trabalho dessa equipe abrangerá
os munícíptos de Pium, Paraíso do

Norte,' Gurupi, .. Alvorada, Duerê,
·

Crístalándia e Formoso do Ara-

guaia.

'Zonas .ínteríoranas do Ceará e

do ; Pi;HlÍ ncarão à cargo de uma
, , "'. I

·equipe coínposta de 20 estudantes

que, .se. de.SdObrin-ão· em dois gra­

po�. Form�m ós grupos quatro
· I'i'p,resen!antes dos cursos r�e

Ec1_ucáçã(), Ser'viço Socia1, Econ \­
mia,: tr�" ele Veterinária, dois ce

Medicimi; um cl'e Direito e Econ')·

mia ..

..

Os demais partícípantes. catarí-
· nenses, num' total jíe '154 acadâ-
:

l��iicos' da- Universidade 'Federal ,43
.'

,S'qnta .C�tarinh .e,: 'da'.Udesé; deve­
rãó seguíf logo após, "pôr' via rodo- "

·

:'\ ....
'., . .�,' :�. '

,'; .'
' .,

,:.viária,,'IS:vando· todó 'o '. �quir:j'31nen:;\)
;'técntéo 'ele, que'. se . utihziáw ·n(J3

l6cais 'de'atuaçáq: 'A Coordenação
Estaduill fornecefá parte dêste xl!f.­
:}êiüi! téc ;�ico e os pa�;tíciIJarites� l'U;"
}Projeto '·.r::ecebérão outros -

quando
-çhegarem [lOS m�mí�ípi(jS '·de. 'Arrn­
z0'na$, Ceará, Pernambúbq e:Gqtás

. ,-; ,

�- '.

.

A 'ptimêira' equipe, coustltuích
de 41 i'sttidantes 'atuará �b' Estado
.do Al�azon�s. região. -do Alto $oci-
·

U1Qes, dividida em, 5, g!ÜPOS; seni')
um dêles. volante,_ . que fica�á

5péumbídO .. de percorrer' tôda a

. á;rea [(OS cuidados dos: cat�:r;inenses.

.' A cidade sede. elesta equipe: SOL ti
:, S�o P,aulo de Olivença e a área ele

atua0ão compreende . ainda ;;s

'.111ynicípios de Jilj:J\�rá, Santo Antô­
'. :l,io de Icá; e Ipiliânga. Dêsses II

: universitá'rios, seis' cursain Mecl:-
·

rj)"Cl e Educacão. cinco Odontologia
e Serviço, Social, quatro Agron,)-

o 7° Acamp8mento Regional ü';

Fscr,tciros foi considerado evenro

(lê interêf.se turístico e. o Deatu,'

c:::tá cOlabO-ranc;o' na parte re("­
rente à execução dê material pj;, ,-

111,�ci.onal do certame.

A Reitoria ela Dfsc, por sua vez,

el'íiprestará conduçüo a ser. uti:!
z::!.da elunmte a r"alif�3.G1í.o .do .ac:F'l
p�m�ent�). e estuda' a possilJilicl:::ch'

,
.

(10 f:_\,rnecer uma 1-efekão aos' p!ir­
I

Uma quarta equipe se 'deslocará

para' os municípios ele Timbó ,.

Afogados, no interior de Perna;'(l-'

buco. Será cornpost.a por 41 Uil:-.
versitários, sendo que dêsfes �'<

Gurs:a,m Educacão. s9is pertence"l
· às Faculdades de Medicina e Oelon-

tolOgiá; çinco ele Administra"8.o.
'" .

cl1iatro de .Veterinária e Agronomia,
r1niQ de \Engenharia e. um cl"}

ticlp::mtes.Direito.
;

Pr'á cornêço de conversa, só trabalhamos para pessoaR físicas.
Por isso, vamos dar a todos os catar1n('nses um atendimento que.
ninguém deu, até hoje. Veja o avançado �ístemi bancário que

I .

priamos pa,ra você:

Crédito de Emergência: Empréstimos feitos diretamente pelo
\ ___yJ caixa. Você nem precisa falar com o gerente.

, Crédito Profissional:. FinanciallJentos para compra de instrumen'

.. ,-
tos de Jrabalho, com prazo de 30 meses.

'Crédito 'Hipotecário: Emprésti�s de,até 30 mÍlhões. Qualquer
imóvel que você tenha serve de garantia.

Tudo' isto foi
""'rnha conhecer O'

� -Loca, desta vêz, é

",

cria�do ,exclusivamente para você. Por isso,
nosso avançado sistema banGário. Afinal, a

para o nosso ladJo.

,

.
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ubileu 'Para Deus
Chlçocllti. anos dedicados ao saccrdo­

cio íàzcm de Dom Jaime de Barros Câma­

ra ,um autêntico �lastor; que retoma à

sua terrà natal, -onde comemora ' amanhã

seu .illhileu' de Ouro Sacerdotal. Com 75 a­

nos de idade, dos quais 50 dedicados inte­

gralmente a arrebanhar almas para .a Casa

de' Deu�, o Cardeal Arcebispo do Rio de.

Janeiro vê realizado seus sonhos de crlan­

ça quando. se lnostrou inclinado ao s?r"iç�
de Deus.

Quando criança, o pequeno Jaime .iá
era conhecido P9r seus colegas e amigos
pelo carinhoso apelido de Vigarinho, dadas

'. as qualidades cristãs que demonstrava dcs­

de cêdo. Com a nrofcssôra Candlda Bom

.de Souza aprerid�u suas prh;leiras letras,
íuiciaudo sua vida escolar, matriculando­
sé a�� doze a110S no tradicional Colévio Ca­

tarinense, dirigido pelos padres da Ordem

dos Jesuítas. ' "'�
,

'

Sua vida escolar de «inásl« foi das
" '

mais promissoras, tendo-se revelado 'exce-

lente aluno nas cadeiras de rcliglão, ale­

mão, i!.?,glês, história natu'ral_ e universal:-Re­
ccbeu a :,trimeira meilção honrosa da tur­

ma, quando cursava a terceira série gina­
sial; Nesta é,!loca o. colé�io era dirigido pe­
,lo. Padre Noi"berto Piocss, cue rçssaltou as'

,(}ualidades do estudante Jaime.
, , '

,
.

)\s suas horas d;! fol,?a e lazer eram

divididas el1tre os estudos teológicos e ,os

, ,

'CSllOrtcS. Dada :.,ts su�� <Juali�ades de lídcl'

o atléta Jaime foi escolhido ,Para, capitanear
a cql,li!lc' do FlItcllol" pube,;' Catarlnens«,

, considerada, uma 'das mefhores dp esporte
varzcano da Capital. Enlbó�a' SIta car�eira
'futebolística ,ten�.a durad� pouco, o [ovein
procurou outra ati\,jdad� ainda dentro do

esporte.' Resolveu ser o"mediador das pele­
jas, na qualidade de *rbitro: Essa nova ati­

"idade sur�ju em <Je�orrênda da falta de

juízes nara a' reallzação dos encontros íu­

'tcbolísticos da él,loca.'
Qlmndo' resolveu dedicar-se integral-

'.
. ; �, �

mente à Deus, o cllt�o estudante de um

,colégio, de :nadres, ',' reso!,'�u;' 111a�dcuhlr-Sí.�
num seminário gàút.lO, de c:t!Jd� [lassaria a

viver cxclúslvamente para Q 'Senhor. Du-;
J'311te cinco anos cst't.dou' no seminário' de

,

São Leopoldo, pr9CUrando." conhecer tôdas

as passagens do E\:angcihQ e.aprender a dar

tudo 'de sí para ajudar o pró-iimo.
.

.

. "', '

A 1.0 'dê' lanelro de l?ío� o. scminaris-
.

ta Jaime de ��rros': Câmara recebia das

mãos de Oom Joaqnim D0l11ÍllgtiCS de Oli­

veira; então Bispo Diocesano, fi Ordem do

Presbitera�o. Recebi;l á no,:" incumbência,'
o !ladre Jaime reZ3\'a, no, dia seguil}te, sua

primeira missa,., na' JgrrJa 'Matriz de, São.

José, onde fôra batizàdo. Dm:ante três a-
I . - ,I .

nos exerceu a C:.'lllelania do HOSllital de
-

,
-

Caridade, bem 'como a direçâo da: 1'-lmL.

Diocesana. de Santa Catarina, ocasiao e111

que seu apostolado irradiou,' um gr��lªc
fruto para as paróquias vizinhas. Na quali­
dade de Cura da Catedral Metropolitana,

,

, \

realizou era�ldes obras materiais e, cspiri-
tuais, 'damonstrando ser um pároco zeloso e

incansável.

O nadre Jaime atin�iu o bispado em

1935, nomeado Bispo de Mossoró pelo Pa­

pa Pio- XI e recebeu a sagração na Cate­

dral Metropolitana do Arcebispo Dom

Joaquim Domingues de Oliveira, 'no ano

S �guinte. Chegou ao cardinalato' quando
completava 49 anos de idade e a comuni­

cação oficiai da promoção e de que hav!a
sido escolhido para exercer as funções d�
Cardeal Arcebispo dó_Rio de Janeiro foi
feita na véS�lerà do Natal de 1945, tendo

recebido do Pa.li'a Pio XII a imposição do

barrete, do chapéu e do anel cardinalício.
O Cardeal Arcebispo do *-io de Janei­

ro, D.om Jaime de Barros Câmara, nascido.
na humilde cidade de São José, distante 8

quilômetros da Ca!lital, é um dos grandes
'nQmes cue o Estado d� Santa, Catarina pl'O--

\, .

jctoll nacionalml.õnte. }untamente com êle,
,tivemos o Presidente Nêreu -lRamos, o Mi-

'.

nistro Laum Müller r:ue elevaram o Esta-

do de Sant:l Catarina no cenário nacio:tal,
embora em atividades distjntas, mas tão

h"ÜiC" 'f's,"nl"'" ÚJ lYii,.LIro de Dens.

,--'-�-�---'----

o
I

Natal do Preside te
''':... f,I

H,i, em vcrélade, c' s�JJ:)pI'C- 'uma ampla
1'0 na noite de Na.t,a', é mais do que um

'
,

. e-xpressão "de fraternidade na Jio!2ua!!dJl em
i�'io documento ofi.eial, destinado � figuJar que costuma fabr ao selÍ POvo -o Chefe da
na História entre os !1ronunciamentos po- Nação. 1:1asteando o pavic1hãi::,' do 'congraça-lfticos:' tem a vibrãção essencial duma men- menta geràl dos 'Brasileiros, 'não, certamen-
sagenf de afeto, de; !1enetração humana, iden- te em tórno de um, bom(!m;: mas em tórno
tifican.go a, consci�nCia moral do Chefe da de um ideal que' êss'e homem' representa, o
Nação CC)]l a álma ,cOnfia�lte � franquead;:l ,eminenfe Chefe 'do Podét Exe�utivo Na-
de t9Sia a gmlte do BràsiL' cional tem pósto de ma1?ifest9, 'em t6àas as

Facé ao simbolismo d,a M�lngedoura, 9portunidades que ,para -isso sS lhe oferccem,
L:ito tradicão venérável "atra\�és de' ;lnt� s§-' a idéia qUI1íl Bra.sil:,unid\?; 9nde, hão pyr-
culos dc.tv.ol ,,,,() ;d,,' nwnd,o, o -Presidente durem m:récopceitos c n;servas e oncl.::'o ódi,o
Emílio ,Gan'i1�l�;_'i� •

S1Sdicí' '�ãb atraicoa as
,

ceda lu-,:,at ao in·tel:ê�se n�.ais illtQ da prospç-
corivícções q1.:'(! ;,;, illspiral11 a Ipótítica ;de ric1:;1de\ do ;)al� é lieih estar êOllúí'm de slb ' f;�; ?� É Aã'õ será pedir o absurdo q�'at�úO,
çongr�çamenLG 1.

- 'lona!,' que lhe é preoeu, ",ente
-,'

, ". " ,." 'C\)l11 apoio pa p<1<,�r,iótiE�LCi e,sIlJritl\al, pispo-
.iw9�lj>i �e toOu i.;�,J 'ii ein �cll_io" Se!ltiç!o 'iV�)\l:J. ,b; 'p''I:,le,. t'efl:,icleHn:,d'o:I,:,r,'als!s" J'�';,l.;,,'·.ln,t,ra�Qi,',:',J,}.•a;l,:o·, e�l';lj,l,a.t::",t;�:;.',ít.:,l.m,�t l�it�,?i�d�t��t1}�11� � ��4����*JeU Gjuirâstazu
qorü�ânoo, desat;' os :�prlm'eúos! instáiltes ele

<
,,' " fi',r-;->:<t:q. �M.êk!:i}i�i's� é�ncL4h1.eth'''&sJmasileiros ele tô-

seu GovêrnO, as suas palavras e os seus linela saudâçãQ, cl�:,:Natat;'. nl�s··çl11 d;d;s· as das 'as ;'egiões e cle tôdas as' opir,iões, par\!
atos. E ,:,rato será a todos os Brasileiros, ver- suas declaraçod pú;blicà,s', q,Wc à', sc�r: aceno \)m ,desarmamento geral dos preconceitos e

dadeiramente ansiosos pela recuperação da chegue "à jalléiJl cie tô.cl,a rl!J;a ',ao íl1ll'antc anithosiclades, em favor dum propósito bem

'j)u2;;ie;: da;trí!li>Qudidade '.cio<. 1)a'S', veri[i6.at�\:i U�!'j�,"?).i:l0i tQ.d�.i nlo'u�" :'a.o b, tt!i6��",�.-,:.,ji,i?1.i.í'.\.o1i.• ,Úê'\.':;'·Cà,,9��,,��Q.t,'i\W;í\:!c.'M.�i!],.,,@8(]'.,.llw'ít5 ' h aj' a 1Li iaL- <pai'a tô-
_

_ _. ,� '�", '. _, .�: ,'o 'o:'
-

"<.- ""�'��';�4�y.. ·,'9�"".};·1:«, ",,' .
.

-

,
��... < '�cr:,"l?'.!!'!tiJ1:.*��""".('·· ........

'essa Meqsagêm de N�tal IW? foge, em .ne- li
útrio A�. tô�a, Ci��p"Ç}t,�: a tq?R�:is!�teiJl\t; tô-, -;

,�las as idéia.� qLÍc, sem �1a.ix?es e semranco-

I1hum de, seus conceItos, em- nen hutnq_ de
l
da convlcçao, _

tedoc. [dear', ,o: Pres14ente es- res, se subOrdlllem' ao obFtIVO ,do progresso
suas frases lap�darmente 'formuladas, a tó- tá: abrindo os 'braços para o grandb ample: II acionai, dentro do sistema 'de liberdades
das as orações e pronunciamentos até agó- JlQ da nacionalidade, sem �,,xcrusão de um ele manifestação e de acatam�nto ao trité-
ra feitos r:_elo Presidente à Nação. Dir-se-á, só dos Brasúiros bem intencionados. rio democrático.

"Quisera que Imel!! aceno 'de Natal che­

gasse'à ,ianela de.tôd� rua, ao mirante de to­

cio mono, ao banco de tôda praça, ao átrio
de tôda, crenca - à todo sistema, tôda con­

vicção, todo ideal - para que pudessemos
colhêr, na renovação do mistér.i,6 de· Belém,
O milagre da nossa união". Êss'e tópico da
bela l11ensa?,em com a qual o !)residente
Garrastazu Médici saudou o Povo Brasilei-

L

pois, com exat� precisão, ,q'U,e o Marechal
Garrastazu Médici Gstá '�empre atento às
no Jmas do EV(,lngelho, "mesniü quando, nos

Lnomentos de maior, te'ns�o 'política, tenha
porventura de s�'f'ôr, em �uardu contra aquê­
les - felizrheófe iá: a!!orâ em tiJinmia -

que ainda nã� lhe 'c�-�lp�'ee'fidúaó.l o pen-
� samento diretor.,' '"

Deve-se' reconheccr que é bem digno
-de governar o Brasil - e o fará com sabe-

"

daria - quem tão fie'mente e tão 'espontâ­
neamente i'lca.rna a própria alma nacional,
plamacla à feição, dos principios evangéli­
cos e sob o eterno si'mo de Cristianismo. Ê
bem certo que o. Brasil tem, entre ós traços
peflJliares à sua fodmação soc·ial, a sensi�
bilidade �t�avés da qual implantou, no Con­
tinente N õvo, uma civilização, que lhe es-

'\

t:-i.tturou, em concêrto harmônico, as bascs
do Estado e ela sociedade democi-ática.

É hora de Qui o homem � na expres­
s50 da Mensa�el;n Presidencial de 25 elg
cOlTente\ - "se encontre a si mesmo como _

l!ll1 ho.mem. nôvo - ácima da cupidez, do

ódio, da inveja, do egoísmo" e qu,e se al-
( •

I
'-'

teie ao nível .da sua capacidade para "ren-
vê-núu' a própria vida, parà que se iIudline o

can�inho da noss,a'própi"ia vocação";

Guslavo Neves,

Discurso nhem;.nhem-n
I \ ,

.•,.

--�----�------------�-----------------------------�

Então. tÚe chegou, pegoL' � dis!,c:
Meus senhores e mJ,lh;1s senhoras:

ln,culllbido. quç fui, Dor generosa e ime-
recida dekgação de meus nobres pmes, de
me fazcr o seu porta-voz, no illstante em

que os últimos clarões do ano ele 1969 des­
falcam de sua luz o nosso poente, é-me su­

mamente grato registrar o nosso imorredou­
ro ao;raelecimento a todos e a cada um dc
vós,

,

Em verdade:, no tUlill!ltO elo munelo ho­
dierno, !10UCaS e. cada vêz mais raras sãO'
as onoFtunielacles d;:: real congraçamento ell'­
tre as .nessôas e, o que é !mais grave, entre

as ,fan:únas, Já dizia o es:::ritor quc nenhum
hOl11em é uma ilha; !)ois estamos toelos aqui,
a dar-'he ,razão,

Penso qUe não direi c1�mais. se afirmar
crú: o sentÚllento da gratidão ele há muito
"11 ;}o habita ás nossos corações: Esta oportu­
n idade, entretanto, sc:m querer ter a preten­
são ele reprq;entar um reS\2ate ou um paga­
mento, é a maneira mais Sil1lD!eS e ao mes-

,
mo tcnH�o !m,lÍs expre:ssiva �,lra cOlllunicar-

, . :.... .
. \ ,

'. .

.
.

�

\'Íjs �o noss,o�:dflMlevel a!)rêço e a nossa in­

,contida �dll1il;��1ã.9.' "

,,�
,

: .; ': 'i Já: cstiv��il:O�! Hl:Hds em tôdas as horas,
;:te npis a)l1ap.'pslie a� Q1'ÜS; g�ohosas e poc[c-
.:1116s; t1ós�:e �'J� �1�ubifal'm('Hl�ê pela altivêz

;( "�; :tj l'!l�: t"
\ �

t t ! ii�dt,
i,

em
em que sem�re; soubemos nos, manter naque­
la, e Dela humildade com que nos conduzi­
mos nestas, Desta altivêZ, que resulta da so­

ma cio sentiiÍlen:to de córa!!cm cd:n vi;tude
da a ponderação, e da cOInbinação de 'nos­
sos alevantados icleais com b nosso ind"'s­
mentido pragmatismo. E, poi' que onutIr,
desta hum ild,ade que bebe o sabeJ e a cxpe­
(iencia até dos Íninü[!os, tend0. no entanto,
o cuid�do�elc não lhçs s\lgar 'o fel.

Assim sel1l!Jrc aS"imos, e não fOi de ou­

tra maneira que· conduzimos as gerações,
que nos succdú;lo: na trilha do destemor
s ln liccnciosidade, do respeito scm submis­
,s:'ío. A êles.\ nós deixamos o lúado de noss;l

passagc'm, nunca manchada p�lo' ferrête ela
covardia, ,j�lmais assinalada pelo estígma da
desonestidadc, '

" ,

Podemo-nos orgulhar çlo Jato de quc,'
s:� não fomos puros c isentos' de culpa. ter:l
sido porque ,0_ dom da perfeição é inalca'l­
cúvel aos 'humanos': mas, 110 rcstrito limite
ele nossas potcncialidades, podeis crêr - e

,vós o sabeis! � que fizemos ci ém que nós
cstav�l '�arrl Chf[!armOS até l:i,

,

. �. �

;Não é menos certo q[J� alguns -pobres
de cSDírilo. e!<?'môni0s errantes dos dcsca-'
minhas ela vida, marúnais, senl fõiha cor­

rida, vivem a asso'alh'itl:' que, nossas atitudes

s J r.iJre foram !J11esididas pelo egoísmo e pe-
1<1 nossa ânsia d� bem-estar pessoal. Nacla
mais locllelente, neahi'j na, acusação mais"vil
e mentirosn, nada mais inconsentâi1eo com

a rca'idade cios fatos!
Se há coisa .'Jela 'qual não deixamos de

velar, durailte nossa diutürna caminhada,
essa coisa s� chan1a caridade, essa. coisa

, também tem o nome de solidariedade'hun�a­
na. Em nenhuma ocas'ião; a mão que se e�­

ticou até nós "o'tou 'pendente do vazio da

i)lc!ifcrença ou crispaela pela dór que o ódio

provoca. Não laborará em equivuco quem
disser, que nem toelos o,s casos resolVe)110S,
porque isto é certo. Mas .;o[ria111os com tó;;;

,

,cios, compartilhávamos ela sua desdita, ilos-
sa era ?, sua dór,

'

Assil1l sencb,' �1C,lS0 �ue é com a cons­

ciência tranquila e com a cabeça ete !1é, pos­
tados verticalmente, de cSDinha reta e man­

sos de coração, que nos damps o prazer da
convivência mútua, neste singelo alo ele con�

graç�n1ento. <
\;

Acertai, pois, meus comDa:lhejros elo
PSD - aliás, isto é. çla ARENA de Miiuis

Gerais, a taç'a dé: cahl11�)Lt'1ha que simboliz.a
a nossa co\mll1hão em tórno da nossa f�
sem dogma: o noss::> glorioso partido!

'

Paulo da Cosia Ramos

. \.

TRIVIAL VARIADO
,I

Márcíllo Medeiros, filho.

VOTOS PARA 1970,

'! Cumprindo ,'minha promessa de ontem, aqui estou, de peito aberto,
a deixar 'assinaladas as minhas' melhores intenções para 1970, juntamente
'com os votos que faço para o ano que dentro de algumas horas se inicia.

yotos, bem entendido, ;0 sentido de augúrios, pela forma direta .e universal,
a despeito de 1970 ser o ano dos votos indiretos.

'

Antes de tudo, abro aqui um parêntesis para l11êU voto "hors con­

OuIS", q� venho formulando desde priscas eras, no sentid� ele que o Mi­

I �stro dos Transportes cometa o, feito épico de concluir o asfalto da BR-

�'
rodovia que para chegar do Paraná ao. Rio Grande do Sul tem que

rent,ar
à irlcôm;da, realidade geo�ráfic� de pass�r por Santa Catarina,

I
S, como semore ha uma pedra no meio do caminho e esta nedra, por

, ,erminação hi�tórica da BR-1 O 1, esteja em nós representada, -resta ape-"
, n/ fazer com ela o que disse o Presidente Médici antes de assimir o Go='.

I I, vê \

o, no. seu primeiro pronunciamento ao País: "
.. , vamos aproveitar

I as edras de que dispomos para com elas construir o fu�ul:o d; Nação",
I AMe isso o 'Ministério Mário Andreazza no seu caderninho, '!_laFa, que

sern�,'e seja lembrado. '
'

r' "

.'
, ,,- ,

-, esejo ardentemente que, 1970; à "Miss" Santa Catarina seja de

Join le ou de Blumenau, pois 'é revoltante a proteção que os prom.otores,
do céicurso vêm dando às representantes elas outras cidades. Bastou ser

da "3rola do Norte" e da "Esmeralda do Va'e" para as pobres meninas

"mlss' Isofrerem as mais cruéis e desumanas .perseguições do imparcial e

soberajo júri. ASS)l� como gostaria também que o campeonato de fute-"

bol preniasse um clube do .interior - 9 Mctropol, por exemplo -- pois
chega' c!rsta hegemonia esportiva que a Capital vem (mantendo há tantos

\�
anes,

\ ,'- ,

.

Aos I,\migos qu'e;
_ têt11, qinheiro, desejo. Cjue assim ,�ontinuem e 4aí pa­

ra frente, �os que nao tem, faço. vQtos que seus ?atI,o�s reoo_nheçam que

Ja é temp de concederem um aumento. Os fUnCIOnarIOS terao logo, po­
dem crer. �s amigas, meus melhores augúrios para que se t9rnem .cada
vez mais �nitas, simpáticas e intelÍlgentes. As casadas, peço que SaIbam J
'relevar as. l\ltas dos marid,?s, aliás tão poucas e tão ia ",ênua�. QU,anto às

solteiras, fa� votos que ca�em, se é que �ncont�aram. alguem d�gno ele

merecê-las. � não, melhor Ílcarem como estao, pOIS aSSlln o azra fIca sen-I /do dêles. A t' cios; saúde, paz e amor. I

"

Aos que �ma�, desejo tó/da a felicidade do mundo e que � ser ��11�- ;
I

'elo lhes corre�onda na raz,ão direta do amor aue lhe devota�l1, �, aqUI" '

uma sugestão: p.ão se deixem arrefecer no amor de 1970, pOIS dIzeIll: os: .

astros que êstelserá:o ano das grandes -bem-aventuranças liam ,os apaQw- :

, nados e os enle\ados de espírito. "Makc love", minha gente,
Desejo / aind\ - e quanto de�ejo! - a iluminação da burrice e o se': ,

renal' das iras;- a\autocrítica dos chatos e a humanidade dos figurões; O,,
,

. "st,rip-tease;';' dos �lsos valôres c afirmação da verdad� (90is �u� as hi),;f
'

I
a desmitificação d� mitos e a desmistificação d�s falsldades_ illlstIcas. Fa:;-,
çovotos de ;que os t?ró sejam e� f!.l�lero maior do que os contra e ql�e ,'as
mãos que se aoerta'n bem maIS numerosas que as que matam, Que, os

,i q�e crêem et;1 Deus'gt ;J'profundem na crença e que os que não crêem pt;l&-
J
sem a acreditar, pois. e�tão perdendo tempo" �odem, �er certeza. Espc::',o [

I também que 1970 se,ta 'o ano da' grande decIsao polltica' de Santa Catan­

"
na e que os nosso,s ho�ns públicos usem ,a c�beça na, es��lha do fu�uro

i Governador. DesejO '�u:d(!j;ltemente que Pele seja o altIlheno da Copn e.

, assinale na rêdp' dos "g.ri��os'" g?ls. às n.lancheia,:' S2�� me sorria -:-' ,un��
, vez_pelo menos, ,-

o pnm 1:0 premIO da ,f�deraL Se nao �er, a .estadll,� ja I
resolve, e na fa.ta desta", e com a mUl11cl2,)al eu me cOIltentana, se fosse

o,caso. ,

, 'Faco votos enfim, ele cue todos vocês que me lêem !)assê-m a ler tam-

bém -a �oluna do, paUlinhG,�\ue até aqui já conquistou 37 leitores e está

reiviudicando aumento. I
•

v

ABONO TARDIO \ SAMBA NA RUA

Acontece .que o TesourO\dO ,
A Escola' de Samba Protegi-,

Estado se esqueceu de colocar na dos dá PrÍllcesa sairá na noite de

fôlha de pagamento de diver,s�� hojç às .ruas centrais da Ciçlade
l'uneionários públicos o abono ,\d�

,

para alef!rar com sua bateria , e

Natal de NCr$ 100,00 cohcedÜi� suas cãbrochas à passagem do

pelo Governador Ivo Silveira, 13 ano, Isto, evidentemente, se não

o': pior é' que agora o aboho est� \ chover, já. que é sabido que a chu-

meio difi�il, ,de receber, cOm mui, va é pouco amiga do sambá,.
tos servidores t 'ncndo que, o ' Nas noites de dominp,o de

meSÚ10 caia em exercício findo, 1,' jneiro ,
os' PJ:otegidos tàmbém

, i Há um le111a já, que será em
'

\ pensam erú sair às ruas, faZendo

breve levado ,áo Sr, Waldir Ma- '\ �I' demonstrações para os turistas.' ,

cuco: "Abonus quae sera ta-
'\

mem" , . . fPNDESC, OBRIGADO

A\ C�NOA VIROU, \
. �ma .c?missão, COl11p�sta .�or I

2S 111GUstnalS ele todas as' reglOes
do Estado 'esteve ontem à tarde
col'll. o Go�ernador

'

Ivo Silveira!
ievt,ndo os agradecimentos da

\
-",

elas e nelo trabalho desenvolvido

pelo Govêrno, através do F\}N­
DESC, em favor do fortalecimen-

\

to i��ustri<!l do Estado,

,\ ,

'OS p��os pE, COLOMBO,
O Diretor-geral' elo DNPVN,

engenl:)e\ro Col(�:n.bo Salles, rece­

beu rrteI\'lorial das classes empre­
sariais d�, Ioinville e de todo o

'Norte do\Estaclo, reivindicando a

dr2,gagein \da, re)!ião litor�nea de
São frallcl�co od Sul. O Sr. Co­
lombo Salles est{c estudando a

viabilitiad� \éc!lica da
,-solititação '

e afir:nou a esta éoluna que não

se preocupa. ,penás eom <) proble­
ma. do nô}to' de São' Francisco,

- -, 1
mas 'com a melhoria dos clf(mais
portos catarinenses e a possibili­
dade da const,rução do de Anha-
to-Mirim,' ,

Por iniciativa cb Deputady ,

I Antônio Pichetti, a Comissão de
,

i Justiça (!) da Assembléia apro­
vou, por maioria de votos, emen­

da aõ' projeto de adaptação da

Constituição' do Estado à Emen­

da Constitu�iof!.ai nO, 1 à Consti­

tuição Federal, estabelecendo. que
nenhum s ...rvidor público estadual,
do Executiv0, elo Legislativo e do

I
'

Judiciário, poelerá ter vencimen­

I tos superiares aos sub8�dios dos

deputados estaduais.

Isto vem COI).1Novar, JTIais
uma vez, que o Imu\ldo dá muitas

I voltas, Quá:ldo os deputados fa­
turavail1 cineo, seis, sete milhões
de cruzeiros por mês, nenhum par­
lamentar. teve· a idéia de incorpo­
rar dispositivo semelhante

I
à legis­

lação estadual.' Pelo contrário, o
, I

aumento dos subs;dios eram vo-

tados na maio surdina e houve
'\ '

até o caso ele uma ação popular,
mas a coisa ficou ,!lor issb mes�
mo.

É muito en;>raçado que só
, agora, deDois d;� o AI-7, de feve-
reiro dêste ano, ter inl!)Qsto res- Falando em Colombo Salles,
trições às partes fixa e variável v!lk aqui dizer que será lançado
dos subsidios cios deputados esta- '-

ao mar no próximo' dia 5, 110 es-

� duais, que um representante do t �'elr0' d;:\ Niterói., lnais um l1a-

povo venb a cometer tão sutil quão v io de construção brasi!eir�,
,

o I� genercsa' iniciativa, qual, re'ccberá o nome de "Júlio
, : :1. Será muito vergon40so pUTa Sales", i'j'11ão do ex-SeCl:etárlo

I
' a Assembléia s;:: o plenário ap1'O- Executivo do' PLAMEG. O ato

I' i var a dmenda que, além de hipó- será presidido pelo' Ministro Má�
,

' tríta, é inconstitucional. riG Anclreazza.
-

,

I, -

' -

li'
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10 seu) ,

program�
I .'

-

r
,

'CINEMA

SAO �OSE

15 - 20h

MO\VGLI, O MENINO LOBO

J

Censura 5 'ElOS
,i

RITZ

17,-'-- 20h
Fréderict: Stafford - George l'Ii!: -

ton - Michael Re�mie '�
A BATALHA DE Et ALAMt;IN

<;

Censur a 14 ac1QS

ROXY

16 20h
Henry Silva

/"
\

,

SUA CHANCE É A MORTE

Censura 14 anos

�LORIA

17 - 20h

George Zelnik Barbara, Bryl

PHARAÓ

IMPERIO

20h
. "-

Alab Delon

DIABÕLIG�\1v;j�T'itiE; :'T!Ü'Alf;�;'j �l �'l
',' ff�' � 1it,;� ��� ��f� fii[1�if �f�

��dtjmra 18 anos
\ ';;

'CANGACEIRO .sEM DEUS

Censura 18 anos

T'�' COLIGAD}\.S CANÁL' 3
16hOO - Clube da, Criança "

16h20m - As Ayçnturas de Riu
Tin Tin - Fi�me

16M5m - Pastelão - Fi:me
� 7hOO -' Jovem CC11tenário -
Filme I

, \

1Jh30m - Mulheres em Van-
guarda

'

i 8h30111 - A Cabana do Pai ta-
I ' '

mas --: Novcl'a ',,:

19hOO - Tele Jornal Hering
19h30m -- Dcrcy ,'d� Verdade '

20h45m - A Ponte dos Susp�ros
- Novela

21h15m' Véu de Noiva - No­
veía
22hOSm Reporter Garcia
22b20m Mesa Redonda

TV ,I'IRATINI CANAL 5

19h1Om - Nino, o Italianinho -

Novela
19h45m - Diário de Notícii:'\s
21hOO - Beto Rockefeller - No­
vel::!
22hOQ - Grand� Jornal Ipiran-

, ga

. TV GAUCHA {:ANAL 12

18h4Sm - A Cabana do Pai TO�
.

mas - Novela
'

19h15m - Dez Vidas - Novela
19h45m - Jornal Nacional '

20h05m -'Véu de Noiva - Nq ..
,

vela
_ ,

20h35m - Discoteça do Chacrk
nha - Musical
22hl0m - TeleobJctiva Crefi$ul :

-I

RES.TAURANTES
,

Reslauranle' Rosa
Aberto at8 �:s ;:; hOi-::;.3 da I:::áct:U­

gac.2.
EspecializaG;) cm' L::;; - p'Jb::(il

- cal:l�iLJ.

QuinL�.J i-,��'2, �-=- íL:J'C;::'��.
..

'

Ca�dina, Pizzaria' 47:,
RGa. Trajano, 47 Jpizzas - Panq liecas Ravioli :�Lasagna. - Gnochi e 'a La

car(k\;_

t,

I�l,
I
" lury Machado'

,I' !. I

: .Ontem, a bonita Senhora N�ft Tavares Atherino

foi, recebida com um chá, ná::';':�esidência «la nãq

� menos" elegante e bonita Se' ,"'·"1
a Anita Hoepcke �

!I d1h",SÚ�a:Grillót '

�
�
ti
I.

n,

ri tS4&ll1fl

(

til noíte.
�

I
I

'Gemini

* -x-'- *

*\_-x- *

Diretoria do Iate

o Reveillon.
,t..

I
lho" pelas símpá-
us queridos pais
do programa, na

Chegando de São Paulo, para passar o Reveillon,
'3m companhia de sua linda noiva, Regina, D'Avila,
Roston Nascimento. <,

�i -x- *

\
Num bate-papo muito animado, tornavam mil

�, uisque,
no "Meu Cantinho", os discutidos jovens (la,

�i cidade' de Blumenau: Ivan Rabe e Ralf Paulo

Gaertner .

,* -x- *-

Ao que tudo indica, será bastante concorrido o

Roveillon do Clube Doze de Agosto, animado pelo
I

conjunto "Os Incríveis".

* -x-- *

'-

O Senhor e Senhora Mauro Saudados, com U,11

jantar no R,osta�rante do Country Club, homena­

geavam o casal gaúcho, Maurino Saudade.

* ;__x- *

Zulma e Fernando Faria, no último sábado,
�isitavam a boutique "Garage Decorações", para a

compra de uma belíssima (tapeçaria.

* -x- *

Foi 'bastante concorrido o jantar festivo do

Clube d.os Diretores Lojistas de Florianópolis,
realizado dia 20 próximo passado, no Clube Doze

de Agosto,

r.* -x- *

r

A turma de médicos do ano de 1971 o 1974, está
em atividades para a 'realização, em nossa, cidade"
da primeira Festa Nacional de Turismo.

* -x- *
I

É notícia, em nossa cidade, o Internacional
costureiro Nazareth, que desde ontem encontra-se­

ria ilha O exigente costureiro, 110je melhor conhecerá

a elegância da 111'ul11er catarínenso, no Reveillon.

,* -x- *

Maria José Salles e Cristina Assis, anteontem, na
piscina do Country Ciub, foram assunto,

* -x- *

Também já há alguns dias, encontra-se em nossa

cidade, e logo' mais, deverá, estar acontecendo LO

Reveillon, o simpático e elegante casal Nelita-Charlos

Edgard Moritz ,! A boutique "Porão 3", agora

� Senho'ra Leonora, acaba de receber os últimos

I':, lançamentos para o verão 70.

�I
"

I Logo mai" múita :,nt��o:'ta e elegante "t,,"

�I Cómemorando o Revoillon, no Clube Doze de Agosto

f. e Cotintiy-' Club,

�
'�

,

, ;'!f
��: .. ---

�iiiiõiiiii �����������������������-�'��._--�_I.JR :
IJQ� ,

__2nI,;::�� _ 1PfDJJP V��;

togo rnair 3 Diretoria d'er' s�iB1tacatarina Country
r 'j"j.l'i J

�;lub, rece: ,U8 s.ssociados c "Convidaclos, para a

-íesta 'da rn, :,c:nZtl norte do ano (Reveillon\,
o conjunto que animará a elegante

Também 'foi altamente comemorado o contrato
de casamento de Hilda Cunha, com o Serthor DL'.

Luiz Cardoso P..ocha.

* -'-x-, *

dirigida pela

* -x�:;;

Os nossos cumpril11'en�os ao Ministro Lecian

Slovinski, pelo seu aniversârio, hoje,
'\

o Pensamento do Dia: "Pensar grandes coisas t;

o melh()r pretesto para não .fazer as pequcQas".
! t ��Ú ;�ll � Ç,iiJ'I' ;lL, iJ�'

'_., 't( HPUll'
. \'J�HJ·t

lára Pedrosa

I;

I ;. Vestidinho cS_:lôrtiyo em linhão ou

It algodão gross�, �:m m:_:ngas c

li 'I

I i' sem �ola, e o abotoameT.to cnbu-
I;

. -

,I,I tido e cenlral.

1·,1
Pespontos, dnzs lapelas recorta-

�,
�I �as, c corrcnfrs cheias tb amure-

. I

ENCORTll\TEMOS 1970

Uma cortina é uma cortüw,
é umá cortina, .. o (lue não signi­
fica que tôdas as cortin as devam
ser �:�uais, Elas" vàr:iql11 t:mto
quanto suas infinitas utilidades,
mas uma coisa é certa: podem f�-

. I

zer ou destruir um ambiente, Uma
sala superdecorada, com mil pe­
quenos enfeites, mobília rebusca­
da e tapêtes complicados, só com­

porta mesmo uma cortina em tom
I

neutro, e quanto 'mais discreta me-

lhor. Já num ambiente com pou�
'cas peças, e. bem leves, a cortina

deverá, ser vistosa, pois inclusi:ve
dará aconchego e um toque espe-
cial ao lugar.

I

Inspiranelo-se 110 Art-Nou­
veau, no Tropicalismo, /no' Rústi­
co e outras "oqdas", as cortinas
tornam-se comoletamcnte esta(m:'
padas, repletas de côres c lumino­
sidades, A decoração é quase fei­
ta em função dela, que podem ir
desde o mais ,simples e ingêrtuo de­

senho, até os florões mais sütisfi­
cados, O lugar não importa por­
que as estamparias são válid'2-]

para casa de campo, ou residêncin
na cidade. O que importa 111esr.lO,
é saber combinar as côres da cor­

tina com os demais \ estofados do

aposento, Assim, nada de mistu­
rar estampados com xadrez e bor­
dados de tonalidades fOTtes. As es,-

estilizadas ou não em côres ale­

gres, mas repousantes.

E"1tão pnfa um, jardim-de- \

inverl1o; nada mais simpático 'do
que ·corlÍl1as em tecido rtlstico,
com sirassóis, margaridas, nos

tons azul e amarelo,pintinho, cau­

lts e fôlhas verde-garrafa,

Para o quarto de dormir ou

escritório - sala-ele-estar, o in­

dicara é lima estampa sofisticada
cm vários tons de amarelo, verme­
lho, azul, verde com u;ní toque de

preto. O desenh<;l, já, !nais, estili-

,zado, lembra uma tapeçaria me­

xIcana; com flôres, l11orango�, li­

nhas curvas c simpáticas coruji-
11has de mosaico.

Já a sala-ele-estaI" pede algo 1-,Elais con:portaclo, ·eUl tecido de
cert::J caimento e, de preferência,
forrado, O ideal é \�sta�pariabaseada nos ar..tigos papeisde' pa­
rêdé, COl:1 flôres pequenas côr de

miro e caules verde-escuro, C0111-

trastando C0111 arabescos beges,
gênero ArL Nouveau,

As sugestões ficam aqui, é
Só aproveitá-las. IE para aprovei­
t�-las aí está a boutique Garage
com uma prc1:noção genial para
os primeiros mêses dq ano.

30% de desconto nos paé10S

para cortinas' e estofados, c ai.n­
da com o llenefício de um finan­

ciamento. Além disso há o bom
I

,

.! l' "

gosto c c A lCJnl'Jc: lJ�jC \ ",_ c jl.c.e.·
la na sele'ção dos tecidos,

,;

tamparias mais rccentes para car-

il tos, a bossa· nara o verão'. tinas são de flôres campestres,
I::
111 '

Imv --_
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" Il:------� Augusto Buschle

j /
;RETROSPECTO / 69. (conclusão)

,

'1.1

,Nas duas edições anteriores, foram enumerauos O· superficialmente
comentados, alguns dos maiores sucessos do ano que vai terminar.

Apesar de termos a Impressão, de que 69 foi um' ano 'musical fraco,
eu posso afirmar, sem mêdo de incorrer no êrro de .ser otimista invetera­
do" quo êle foi muito proveitoso, Um ano em que toram feitas as mais va­
"ríadas combinações, de estilos, resultando daí, efeitos mais interessantes
quo se possa .ímagínar,

POP BLUE

Nos dois centros de atracão da música Popular mundial (Inglaterra
e, Estados Unidos) surgiu uma nova febre: os BLUES. Digo "nova, 'signi­
ficando qué "mais uma vez" êste estilo musical vem à .tona; porque, na

vel:da?e, os' "blues" são eternos, Desde a S�la deííníçâo, cOJPo música ex­
tenonzadora da dor negra; desde que se tornaram claros os seus objetivos
e desde que grandes nomes passaram a se revelar centro dessa maneira
de cantar e tocar, _que êle vem sendo um dos preferidos, em todo o mundo.

,

A juventude ínglêsa e norte-americana, abaricoonu o protestá espa-
Iharatoso, as letras fantásticas, ingênuas e c'escr.moou Dara a "fossa", E
para esta "fossa", nada melhor do que um

. bluo" para curtir a dor, A
'juventude passou, .então, a adorar velhos ír.terr-retes éomó: B.B, King,
','Big Mama" Thornton, Bessie Smith, Ma Rainey (� outros. Ao mesmo tem­
po, começaram a aparecer cantores e conjuntos sob a influência dêsses
ases. Com muito alarde, surgtrarn.v fanís J(!p1in I� J'ímmí Héndrtx; a pri­
meira, de côr branca (embora cánte com uma voz muito .rouca) , e o se­

gundo, de côr !)reta, que faz verdadeiros malabarínmos na guitarra, que êle
conhece como se Iôsse' a palma de sua mão, Surgrram conJuntos' como:
Jeft Beck Group ; Big Brother & The Hold Companv.

'

Na verdade, poderia citar' muitos outros conj'untos' importantes, as':'
sim como cantores e cantoras. Acontece, porém, que euv-aquí, estou me

preocupando -;- mais com as correntes, com os cabeças do, movimento. As
outras modalitlades de músíca que apareceram ! m 69, são meros desdo­
bramentos dêsses movimentos iniciais, apontados mais acima.

.1.,'(

* * *

AQUI:

Por exemplo: quando você ouve a Gal Costa d,i�'�r, "Meu nome é Gal",
principalmente no final dav taíxa é pura influô;ficJ;a: de Janis Joplin, que
deu às interpretação antigas de "blues", um aç�átô mais selvagem, Para
J'anís (e para Gal) vale, até, desafinar, Mas '�:ili.'�,iíão condeno totalmente
a Gal. Isto, porque ela continua no seu etemeíito trcplcalista, o nêle, são
válidas as mais variadas influências, E a gente vê, que ela procura mol­
dar as modas estrangeiras à nossa realidade. Embora, eu, não concordo
com os exagêros dos Brasões (é uma opinião particular), acho que êles es-,

tão perseguindo o seu objetivo, qual seja 'a volta ao prímitívísmo. E pri­
mitivismo é aquilo: puro batuque.

Mas em 69, apareceu, também, r, chamada "música industrial". Tor-r
nau-se mais, definida com "Mustang Côr de Sangue", de Marcos e Paulo S.
Valle, que, aliás, foram os que erraram o termo :!_)ara designar êsté ti.9o de
música. '\ \

,O iê, iê, iê,' nacional trouxe PUOC3.S novidadfJs, no que diz respeito à
inovaç,ão. A músiea, que, a meu veq'mais se destacou, foI '''Sentado à Beira
do Caminho", comp'osta por Erasmo Carlos. Roberto Cai'los, apesar ,de
pouco atuante, (estevo filmando), manteve sempre ci 'seu público atento,
e antes de terminar o ano lançou mais um Lp, que fqi um'sucesso ele vendas,

'Um fenômeno muito importante de 69 foi, sem dúvida nenhuma,-Mar"
tinha da Vila, c'Om "Pequeno Burguês". Com a sua simplicidade e balan­
ço êle conquistou o público brasileiro,

.

Antônio Adolfo e Tibério Ga�par, também fizeram das suas. Lança­
ram a "Brazuca", que ainda vai dar os seus, f,rutos. E assim vai. É muita
coisa boa que aGonteceu, Mas só isso, já é o suficiep.te :!)ata nos deixar
otimistas;' para nos fazer olhar c'Om bons olhos para 70, qué já está aí.

/
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rande Florianópolis
,

Moacir Pereira

ATRAÇÃO TURíSTICA

Embora os serviços quo forp1am a infra-estrutura turística ainda S2

encontrem em Florianópolis na fase inicial, com '() principal ainda por ser

feito, a cidade oferece aos órgãos p(:blicos e empresas privadas condições
e meios ideais para a projeção, do setor.

Não fOSSE) somente a existência ele Cle:i:mas de prl).ias ao recior ela Ilha;
os elementos históricos que compõem a nossa colonização; as' verdadeiras

, ,obras de arte, de inestimáv�1 varor histórico; aG condições geográficas 11

soc,iais; e 11ma .série enorme CD, outros fatores, a Capital. oferece outras
oportunidade aos que se dedicam aos diferentes setores de um empre,sn-
dimento turístico,

"

'.

'\,

Um passeio recente ao longo da Rua l.nge,o Laportà -' totalmcnte
calçada a lajotas pela Prefeitura Municipal - ,ra�if-ica todãs essas, afirm:.­
ções,

A paisagem proporcionada àqueles quo se encontrain nas proximidades
do prédio onde está situado o transmissor da Rádio DiárIO da Manhã e
realmente magnífica,

Na ocasião da chegada ao ponto máximo 'da mesma rua, uma reação
) provocou-me de imediato um lindo e - pareco·me - irrealizável Ganho,

Sentia,me na área externa de um' bem consuuído o moderno l;estau­
rante, tàmando o meu refrigerante ou fazendo' alguma refeição. Pasmaclo

. coni a vistâ panorâmica noturna do centro da Capital, discutia com os
,,-,

amigos o expressivo "desenvolviment.o' da -ilha, "

NestG exato momento, era interrompido eon, a exibição de um grupo
folclóricG, Gentís garçone�es com trajes portugu0ses, forneciam,me e aos

amigos alguns salgadinhos do ,aperiti.vo.
.

DeSpErtado pela passagem de um Eletra, nt�o ti.ve a ousadia de continup,r
sonhando,

.

Foi quando cheguei à conclusão que, dificilmente, algum einpreendednr
florianopolitano se decidiria pela inst:;tlação do UIT' bom e atencioso resta;,l-

\ .ranto ou uma agradável boite - no ponifo ,mais alto do Morro do
;' Laporta,

ANTECIPANDO O CARNAVAL

Os senhores não estão achando que os prep:uativos Para o I Carnaval
de 1970 estão muito jentos? Não acham tanbém que a esta altura do:;
acontecimentos - faltam somente trinta e seis dias - as Escolas d"
Samba já dEveriam estar ,concluindo os en&1.Íos e as Grandes S081edade��
dando os í:ltimos retoques nos carros de )alogoriu e mutação?

Pois, eu acho. Como estou preocupado ,�om o próximo Carnaval da
Ilha, As festas ,de fJm de ano aí estão, e as Escolas nàdá.' O ano se vai
e outro já está às' portas o nenhuma apros8ntação -Pública 'programada.

'

Que tal, senhores diretores de Protegidos, ,F'iltos
-

do Continente o Cap:.
Lorde promovermos um espetáculo para GS �::"'t LLS e visi�antes hojo�,
noite ou amanhã.

.

,

Seri::. uma excelente oportúnidade pa'ra' 8om8morar festivamel�tO::l
passagem de, ano. Também constituiria um,a boa ocasião para divulgaç:1,)
do nosso Carnaval aos que se encontram entre nós revondo amig_os, f.'

parentes ou de simples passagem,

'I

/
�,
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VJ plbUco brasileiro poderá assislir pela televisão em cê­
res as logos da Copa do··I�undo de 1970 no México. Para
utln!o as emissoras de TV d@ Brasil lerão que btzer iulaplam,

. �6.e� em suas estações e 6S fabriéanles de' aparelhos pre­
duzirem capazes de receber imagens tolorid&s � 1969
(@i um �no riudlo hem palra o remo de Sanía Calarina�

l
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r J
no de 09 foi bom para' o Remo/

1969 foi um ano cheio para o 8;'­

porte do remo .de Santa Jr.tarinn.
Talvez o' ano que maior nún 81.'0 de

regatas -of'ereceu aos afíccíonados
do esporte que tiveram 11'1 I'V' H,e­
gata Internacional de Sar.ta Cata­
rina a sua festa máxima.
O ano começou cdrn a realização

da II Regata Turística df' I111a de
Santa Catarina, realizada n'o dia
9' de fevereiro, na Lagôa ela Concei­
ção e vencida pelo Clube c13 Rega­

.

tas Aldo Luz, que triunf�u nos pi­
reos de 4 com timoneiro e 4 881'11
timoneiro, cabendo ao' Biachuel o
triunfar no páreo de' Veteranos e

o Martinelli no de vales.

Em março; duas regatas foram

realizadas . .PI. primeira em Joinvil­

le, no dia 16 com o Aldo Luz único

disputante da Capital, levando. a

melhor nos páreos de 4 com timo­
neiro e 4 sem timoneiro. A segun­
da no dia 30, quando tivemos o

Pré-Campeonato, vencida' pelo Clu­
be Náutico Francisco l'.'!.artinelli

que venceu os páreos de 4 com

timoneiro, 2 sem timoneL-o, skiff,
� com -timoneiro, 1'o1es (páre.o es­

treantes), yoles (pár�o princi­
r;dal'ltes)! cabendo ao Riaehuel0, os

páreos de double e' oit'o remos e

ao Aldo Luz o de 4 sem timoneiro.
No dia 10 de maio. ti7sr10s a

disputa do CampeOl'lato C'·3 Re:no,
correspondente ao ano anterior.
Foi vencedor o Clube Náutico Frar:.­
cisco I1:artinelli, que CP1c11li<'tou
os páreos de 4 com tT'rneüo,
skiLf, 2 com timoneil'O t� (: ,--,ld. O

Ria'Ghuelo venceu os. de � SCD1. ti­
moneiro e oito remos (' e !.leio
Luz o de quatro. sem timoneiro.

14 dias depois, e1'8. J'f', -,"" o

III Troféu 'Brasil de Peil -, 'ld-

do. pelo Náutico Uniào. '::,or:·.o

Alegre, com o AtIa Luz conq_uis­
tando o título de vice-campeão.
As vitórias que consegui:"os no

�ertame deram-se n� [I.:í"[),):3 d.D'
4 cQm timoneiro (Aldo T, •. ::>: \ e 4

sem timoneiro (Riachuelo).
No dia seguinte, dU sdr,.a 25 de

maio, tivemos a maior r�, :''1 remIs­
tica de todos' os te:'Ylpo�,' (>'1'1 mais
uma, promoção do Clu��é' -::c Rega�
tas Aldo Luz, dela par':cipand)
argentinos, que conqtlÍst::l:-a/11 tri-

\ .

Após ilorgos debates, o nosso

departamento esportivo chegou à

seguinte conc1uszo pará a escolha
dos melhorcs do ano:,
Futebol de salão: Com a pérda

do arqueíro Fausto, o treinador
Rozendo Lima, ficou com seno

pr6blema. Quem iria substituí-lo?
Coube a Ferllándo,' a d.ifíCÍl, mis­
são e acabou ganhando as honras
da revelação e o craque do ano,
pelo Clube Doze e mesmo pela se­

leção que participou do Torneio
mercê de suas brilhantes ,atuações
Ivo Varela e dos Jogos Abertos

Basquetebol: Trazendo a hege­
monia do basquetebol para a ca­

pital do Estado, o treinador Luiz
Carlos Machado, foi apontado co­

mo o I treinador do ano. Cnpitão,
também do Doze foi apOl.:tado co­

mo o 'melhor do ano.

Caça. Submarina: Hamilton Bo­
netto ,levantando o titulo _de calm­
peão estadual, marcou nôvo su­

cesso em, sua vidl esportiva, pois
foi eleito como O melhor dêst" eS­

porte em 1969.1
,

,
"

Automobilismo: No auto1110bi-
.. lismo destaque para o prloto ita­

jaiênse Antônio Famas que bri­
lhou nas pistas de Santa C:!1::rina,
Rio Gra:1c!e do Sul e p�

.. Re­

centemente, representa�.d: (l c:1ti­
dade automobilística catarincnse,
venceu a prova L::tranjcira do Sul,

l

IS.portes·

O·
,

,

r
.

dos os páreos do programa inter­

nacional, uruguaios, paraguaios, ca­

riocas, gaúchos e catarinense. o
Clube Náutico Francisco' Martí­

nelli foi o vice-campeão, cabendo o

'terceiro-, lugar ao Náutico União,
o quarto ao Riachuelo, o quinto
8;0 Rosário (Argentina, vencedor
da prova de oito remos), o sexto
ao São José-Barroso e ao Aldo

Luz, o sétimo ao Avelaneda � Cu­
rnello e o último ao Puerto Sajõ­
nía, O clube vencedor "da Regata
foi o La Marina, que venceu três
dos quatro páreos do programa
internacionaL O Martinelli foi o

vencedor da manhã náutica, com­

putando os pontos dos páreos de

âmbito internacional, ínterestadual,
intermunicipal e regional, tenrto :

sornado 53 pontos, .
contra 38 do

Aldo Luz, 33 do La Mari�a, 24 do
Riachuelo e 19 do Náutico União,
para só citar os primeiros coloca­
dos. Nos páreos internacionais, c

Mattinelli foi segundo colocado
nos páreos ele 4 com timoneiro e

skiff e o Riachuelo nos ele dOls
com timoneiro e oito remos ..

Foram êstes os resultados de

lmanhã náutica, consi.derada até
mesmo pela crônica de outros [':;5-

tados como uma das, maiores f8ij­

tas da América do Sul em todos
os tempos:

I

4 com - Internacf<mal -'-- ;: ..�t

Marina; 2 sem - Interestadual .. -

Martinelli; S1üff - Internacional

-I La Marina; Yoles - MartineJii;
2 com - La Marina; 310les - Mar·

tinelli; 4" sem - Interestadual -

Aldo Luz; Double - IntermllÍliej:

paI - Alª,o Luz,; oito rBmos -.

Rosário.

No dia 29 de junho tivemos a I
. Prova Clássica Marinha de Gue,·­

Ia do Brasil, l).omenageando o ')(1
....

Distrito NavaL Um úl1ico páreo
foi corrido - oito remos - 'ven­

cendo o Clube .ele Regatas Aldo

Luz, com o Martinelli colocando-$e
em segundo lugar e o. .1"iachuel()
em· terceil'o.

No dia 20 de julho, na 'raia d'e

Saco dos' Limões, foi realizar:.a
mais uma regata promovida pelo
Ipiranga, locaL Foi vencedor ()

Clube dt! Regatas Aldo Luz, apesar
"

MORACI DIZ QUE DA VAI
SOFRER MO;PiFICAÇÕES

"

de seu rival - o Martinelli - ter
conquistado maior número· de pá­
reos. O Aldo Luz venceu no 4 com

timoneiro e no oito, cabenelo ;,L)

rubronegro os páreos de skíff, ��

com timoneiro e yoles.
Uma guarnição local, pertencen-.

te do Aldo Luz e constituída por

Éà,inho e Chirighini, disputou no

Rio a eliminatória para a constí­
tuir a guarníção de dois �em que

representaria' o Brasil no campeo­

nato Europeu, 'na Áustria. Venceu

o Vasco, tendo o 'Aldo Luz obtido.

o segundo lugar.
·1

No dia 10 de setembro .tívemos
as eliminatórias para a formação
da representação florianopolitana
aos Jogos Abertos de 'Santa Cata­

rina, cm Joinville. O . Martinetlí

conseguiu· abiscoitar todos os pá­
reos que foram em número de

cinco, tendo no dia 20 competido
em Joinville, conseguindo com :J.S

mesmas guarnições a vitória em

toelos os cinco, páreos do prl_l.gram<t
e q'ue foram de 4' com timoneiro,
2 sem timoneiro, 2 com timoneiro;
4 sem timoneiro e� yoles.
No dia 15 de Setemhro, era

disputada, na baía sul, a I Regata
Noturna, promoção da II FAINCO.

ICoi campeão O' Clube Náutico

Francisco Martinelli, que venceu

os páreos de 2 sem, skiff, 2 com,

4 sen1 e yoll'ls. O Aldo Luz V(OllCeU
os demais páreos do program;i,
4 com timoneiro e oito remos.

A 8 de outubro, em Assunção, o

r Clube de Regatas Aldo Luz, rep1'('­
sentando {! ·Brasil, pois fõra o úni­

co convidado, disputou todos os

três páreos do programa interna­

cional, conSEguindo a vitória nos
ele skiff e quatro. com timoneiro

e o segundo lügar no doub1.o,­

skiff.
Em 26 de outubro, na baía sul,

foi disputada a primeira das cin­

co regatas valendo o título. de Cail'!­

peão dq I Campeonato Citadino

de Remo. Pai vencedor .0 Marti­

nelli,- que venceu os páreos de 4

com, yoles, 2 com e double-skiff.
O Aldo Luz venceu os ·de 2 serr.,

skiff, 4 sem e oito remos. A CO"1-

tagem foi ele 70 do Martinelli, 62
do Aldo Luz e 2 Ddo Riachuelo.

Os jogos do Campeonato MU:.l­

diai de Futebol poderão ser apre­
sentados a córes aos telespectado­
res brasileiros, se ,as emíssoras

de televisão fizerem as adaptações
necessárias e os 1abricantes tU

A 14 dêste .mês, na disputa da receptores produzirem aparelhos
segunda regata pêlo título da ci-. capazes de receber imagens co; i­

dade,. o Rlaclmelo na baía norte, ridas, segundo acaba de informar

conseguia a sua primeira regata uma fonte do Ministério das

vitoríosa.. surpreendçndo it .múítos. Comunicações.
Marcou o alvíceles te 64 porros Na verdade, urna experiêncm
contra 52 do Aldo Luz e 36 'do Mar: sôbre transmissão a córes já foi

tinelli. O RiachueJo triunfou nos feita 'por ocasião do lançamento
páreos de 4 com, 2 com, yolss .e da Apolo 12, quando algúns apar�,-'
double-skiff. Os páreos de' 2 sem, lhos., colocados no nguão de um

4 sem e oito remos. couberam ao edifício situado no centro do. Rio
Aldo Luz e o de skiff ao Mart í- de Janeiro, apresentaram imagens
nellí. Com os resultados, o Aldo .c ,o 1 Q I i das do acontecimento.
Luz passou a líder, com 114 pon- Assim, também as partidas pela
tos, contra 106. do Martinelli e r4 taça mundial de futebol poderão
do Riachuelo. ser transmitidas a côres ,

Em resumo, o Clu02 Náutico

Francisco Mart.inehi constitui-se �l()

clube elo ano, com sete regatas \'i­

toríosàs, contra 5 do Aldo Luz c>

uma do Riachuelo. Na, relação dos

páreos disputados, o rubrónegrn
levou a melhor em 37 contra 22

dos aldistas � 10 dos riachueJinos.

, Essa possibilidade depende entr-­

tanto das negociações que estão

.sendo efetuadas com os prometo- ,

resdo certame, as quais decldíráo
se os jogos serão transmitidos

pela t.slevísâo tradicional em prê:o
e branco, ou pelo sistema a cõres.

De qualquer modo, salientou a
Os remadores .mais vêzss víto­

ríosos em 1969 foram as seguintes: fonte, a exíblção

Com 12 vitórias _ Alfredo .Lino coloridos só será ::;ermitida . ;:�o

Quadro� Filho, Édson AlUno. p<;__
Brasil a pútir do próximo anD,

l'eira (Édmho) e Nelson Chirighj· uma vez q1.le a boa qualidade"
técnica dos l'cceptores exige ainda

ni, do Aldo .L�z: J. .

.

uma série dc testes; For êsse m'.)-
Com 11· vrtonas ,- Lmz Garlcs

Dutra c;ie Mello e Carlos Alberto tivo alguns fabricantes dE) apa:;-E:;'

Dutra' de Mello (Liquinho), elo lhos já começaram a realizar 'testes
.

, )
Martinelli.

de prog:"amfos

Com 10 vitórias - Antônio Vi,

leIa, do .!\.ldo Luz e Saulo Soar<;",
do Martinelli.

Com 9 vitórias. -- Adilson Naz­

rio, do Martinelli.

Com 8 vitórias - Railton Haer-

Segundo o Sr. Moraei Comes,
Diretor elo' Departamento de Árbi­

tros ela FCF, �o órgão que dirige.tel, elo Aldo Luz e Mauro Soares,
sofrerá no decorrer de 1970 gra,n,elo Martinelli.

.

.

,; Com 7 v.itórias - César Cario·
I .

ni, Paulo Henriql e VIeira, do' Alcto
Luz e Rainold.o Unssler, do RiR-

chuelo. (

des alterações. Com o Regulamo':1-
to do Departamento, e o Cefdig:o
Interno de Penalidades, .cuja apro­

vação está. dependendo do TJD o

Diretor terá. suficiente fôrça paraCom 6 vitórias - M:anoel João

Aldo controlar tojos os DepartamentosTeixeira; ,loão Silveira, do

Luz; Elpídio. Arcligó, do Riachl,�"­

·10 e Valcioni Mello, Elmir Thiago
Honório, AfonsO Dutra e Celso Ro­

be.rto Vieira, do. Martinelli.
<

Com 5 vitÓrias - Ivan Villain,
elo. Riachuelo e Renato Machado,

das Ligas, haVEndo como .6 lógico,

experimentais, de modo que, quan­

Ido fôr : iniciada a fabricação' dCS
-

receptores, em termos comerciais,
\ não surjam maiores problemas de

ordem técnica.

De acõrdo com o mesmo . infor­

mante do Mínístérío }ias
-

Comuní­

caçôesj--o desenvolvimento técnico

para a transmissão de televisão ;:1.

côres no Brasil terá ele ser para­
lelo nos vários setores ligados. >1')

assunto. pois a .:fabricação de

aparelhos especiais não terá
. nenhum vaiar se as emissoras n�_o
estiverem tecnicamente preparadas
Fara lançar
Salientou,

paralelismo

a imagem colorida.'
contudo.' que êsse

está 'sendo observado,
a tal ponto que algumas estações
ji poderão, por msío de algumas
adaptações, iniciar, as transmissões

coloridas.
Entretanto - ressaltou a fonte

.- um dos maiores problemas rela­
. tivos aos programas a córes resid.e
no aspecto comercial que envolve

.

o assunto, uma vez que as trans­

missões coloridas são considera­
ve!mente caras, o mesmo aconte­
cendo com. o preço dos aparelhos
especiais para a recepção dêsses

plOp;ramas. )

Assim - afirmou será' neces-

sano que surjam patrocinador,1s
capazes ele suportar o custo de

programas colorielos> bem t como

um mercado em cbndieões !le

absorver a p'rodução de �parelhos
especiais.

um só Departamento especializaelo �

Os árbitros serão sf'ccionados pe13
direção do Departamento pi'evend,"'·
le uma dispensa em massa daquel,""
que não possuirem aS condiçõles
exigidas pelo nôvo Regulamepto
O Departamento de Árbitros s:5

concederá carteira de árbitros aos

que realmente po:ssuirem condi-
-

Gões pàra tal função,. nos disse o

Dii'ctor do órgão.
-

rnente com o Presidente para um

mandato até 1971, e' é ·estranháv1:::l

que o. Sr. Manoel, Santos não possa.
,conduzir os

.

destinos da FCF até
tel.-minat o seu mandato. Tanta

gente está interessada no cargr),

que vários candidatos apareceral:),
havendo, por incrível que pareça,
discussões. na sala do Presid.ente

.. que faleceu, no mesmo .elia do

velório. A FCF não é propriedade
de ninguém..... pertence aos clubes e

Ligas, e não é agora, com a mor�e

do Sr: Osni Mello, que se pretenct:1
disputar àvidamente um

.

cargo

que elurante 17 anos foi dirigido
r'or um só, não teve siquer adver-

\sáfios para as disputas de eleíção,
e fala-se até em intervenção, não

sei porq\le motivos, nú:m desres­
peito a fígura notável do Presi­

dente falecido, que teve a yentura.
de morrer. no. seu pôsto (.)e

comando, n11.o caindO e não ceden­

do aos que disputam agora um

cargo que nuncâ ninguém' quis.
Não é cabível que não se encon­

tre um carididato ou dois que
reunam condições para dirigir o

nosso futebol, se temos de sobra
tantos e tantos' homens probos,
honestos e trabalhadores. Não sei

porque não é possível o Vice-
\ President.e terminar o 'mandato do
Presidente que faleceu, se êle me·

receu o apoio elos clubes e Ligas
quando foi eleito, e não sei porque
também a Assempléia não refe­

renda o nome do atual Presidente
em exercício. '

Que nesse 1970 os homens q'Je
dirigem nessas desportos, se

dispam de interêsses, se rl?conci­
liem, procurem fórmulas que indi­

quem progresso, que não se jul­
guem tão donos daquilo que não
é dêles e trabalhem em conjunto
para o bem estar de Santa Cata­

rina esportiva.

Falando de cadei,ra
Jdo Martinelli.·

Com 4 VItórias - Baldicero P!­
\

lomeno Filho e Paulo Tzelikis, do

Riachuelo.

Gilberto Nahas'
Ao se iniciar um nôvo anJ,

vamos fazer uma série de pedido:>,
n.ão a Papai Noel, mas aos homens

que dirigem nossos esportes,
amadores ou profissionais.
Não vamos daqui contudo afir-

mar' que nada fizeram e111 bens­

.
fício do desporto catari.nense, [,.Q

longo. dos anos, sim, ao longo dos

anos, porque ningué� pode negar
támbéri1 que a mesma cúpula se

conserva atuante e mandante em

todos os setores esporti,zos de

direção, cada um fazendo o que
pode e com os recursos de que

acontecimentos esporlwos do Ano (VIII)
,

no

I

Estado do Paraná. O volante
barriga-verde venceu paranaenses,
paulistas, num total de 37 paLiici�·
pantes, inclu-sive o campeão do Pa­
raná. Foi o· nome do ano, no au­

tomobilís�llO. O presidente, foi

Waldemü-oj Carlsson, nome que se

..projetou definitivamente nos es­

pOlies 3lmadóristas de Santa Cata­
rina, levando a Federação Catari-

.

nense ele Automobilismo, até o

âmbito nacional, conseguindo im­

pôr-se e colhendo os frutos de seu

trabalho, com a inclusão de cinco
catarinenses na diretoria da Con­

federação Brasileira de Automobi-
lismo, em reunião
Bahi�.

. Ciclislno: Waldemim Dias, do
Amazonas de Blumenau foi o de­
tentor do título. Além do destaq�e .

nos Jogos Abertos, venceu o cer�
tame�estadual desdobrado em Jo­
inville, cumprindo excelente atua­

�ões.
Bolão: Muito embora a Federa­

ção catarinense de Bolão tenha si­
do impedida de funcionar, os Ca­

tar'inenses estiveram participando
do I campeonato brasil.eiro �e bo­

lão, desdobrado �m Pôrto Alegre.
O bolonista Arno Schroeder so-'
ma�ido 340 pinos em dua� séries
d� 15 arremessos, levantou, o tí­
tulo nacional na categoria indívi-'
dual.
Natação: O garôto Hermínio

realizada na

Menezes Neto que venceu a Tra­
vessia Coqueiros-Capitania dos
PôrtÜs, atléta cio Lira Tênis Clübe,
foi o nadador do ano. Suas con-.
ql.listas tiveram sequência por o­

casião dos. Jogos Abertos quando
trouxe muitas vitórias para Flo­

rianópolis. U 111 atleta de futuro,
devido a sua pouca 'idade. O �rei­
nadar elo áno foi Jorge Menezes,
também elo Lira Tênis Clube.

Atletãsmo: Repete-se aqüi a

mesma história' da caça spbmari­
na. O fundista José Maria Nunes
da Federação Atlética OatarÍnen­
se,

.

CO[is�rvou o título do ano de

69, quando venceu em Mafra os

Jogos Abel'tos, bisando tal feito
eru

. JO,i.lviiIe e' vencendo outras
provas em que tomoiJ parte. U1\l
grande ateta. Nilton Pereira, 0[­

g2111izando os Jogos Escolares, foi
(' destaque elo ano.

Tênis_ de campo: Mariza Con­

deixa, de Joinville, trazendo o tí­
tu'o da juventude do c�rtame na­

cional desenvolvido 2-�m Fortaleza'
teve méritos para figur�r nesta ga­
leria ele honra elos melhores cio a­

lfa. Di:'staques especiais para Jvan
Gentil de

.
Flori an ó1)olis e José

Sa:ltÍago ele Joinville, por suas a­

tuações durante o ano que se fin­
da.
Voleibol: Romeu', do Vasto Ver­

de de Blumenau, foi o escolhido

para o atleta do ano nesta modali­
dade esporti'{a, pois cumpriu ex­

celentes exibições durante o trans­

curso do Estadual, ajudanelo seu

clube a ficar com o título.
, dispõe, mas em verdade qua,�eRemo: Êste ano o remo bai-rjga-

. todos apegados as mesmas fóim��-
verde foi pobre eni revelações e

- las de dez anos atrás, com pequ8-
mesmo assim nenl�u!11 conseguiu o .

nas remodelações na parte de
destaque ele ti.quinho em 68, disputas ele certos desportos; im-
quanelo ocupou a nossa galeria de

perand,o contudo um regionalismc'
honra. O remador martinelino ',101-

. gritante nas cidades, nas ligas e
ta a ocupar o _pôsto qlíe foi seu

nos clubes o que vem. contribuIr
em 1968, na qualidade cle o me-

para o quase nada que temos feit.o
lho!' remador elo ano, após ven-

em matéria de certames interp�­
cer o consagrado e internacional taduais.
r l.'llador R'aucho Belga, na Rega- Afora o campeonato mundial li;)
ta Internacional. O presidente do í;.utebol que .. será realizado TI')

ano: foi escolhido
-

o presiclente' .

México, teremos 1;10 terreno est,,-.
elo Clube de Rc!.!atas Aldo Luz, dr. õUal grandes 'acontecimentos d�
Francisco Dallig;ia, pelo êxito na grpnde iilterêsse pura o de�portJ
realização da Regata Internac:io'- de Santa Catarina. Eleições na

na] ele Santa Catarina. Destaque Federação Catarinense de 'Futebul'
ai:1da para o remador aldista, An- de S;:llão, anele duas chapas fora::n
tônio Vilela. José Azevedo, do crganizacl.as, uma pela situação
Marthe!li é o técnico do ano. outra pela oposição, reunindo dOls
Vela: Continuam soberanos Wal respeitáveis nomes, como os de

mar Soares e Antônio Dondei a- Osni Costa e Waldomiro Carlsor::;
pós a conquista elo TriCampeona- e pela primeira vez, uma eleição
to Brasileiro, agora em preparati-< nessa Federação tem despertado
vos para intervirem em mais UIll tanta atenção e l1).ovimentario
certame nacional de shaJ]Jie que tanta gente. Eleições, se é que vai
terá cumo local a baia sul de Flo- haver, se é que os Estatutos rec]".-

rianóp'Olis. Nesta oportunidade a mam tal medida, na Federação.
dupla vai tentar :::hegar ao Tetra� Catarinense de Futebol, como

campe(lnato; fato jamais alcança- consequência ela morte do inesque­
do por um vdejador dêste tipo cível Presidente Mello .. A FCF tem

de barco.
.

um Vice-Presidente, eleito, junta-

J\
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SOPASTA 8.A. � INDUSTRIA E COMÉRCIO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

S20 Convidados os a:;ionistas da SOPASTA S.A.
IND:JSTRtA E COMERCIO, a se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinár·ia, a realizar-se em sua sede
social. na Cidade' de Tangará, no Estado ele Santa Ca­

tar.na, no dia 8 de janeiro de 1.970, às 16 horas, a fim
d- delíbcrarem sôlJre .a, seguinte ORDEM DO DIA.: ...

A - Aumento' do 'capital Social e consequente al-

teração estatutária:
,

B - OutlioS Assuntos de interêsse geral;
.

TANGARA, �o de dezembro r�} 1.969.
A DIRETORIA

\

-----------------------��.�.------------------
.HJtZü DE lURf;ITO DA GOll:L1RCA DE 'PAjLUOÇA

Edi.tal de �.!tar.�ão com' o prazo d'3

trinta (30) dias de interessados incertos,
ausentes e desconhecidos.

O Doutor Wilson Gual'any' Vieira, Juiz de' Direito
da Comarca de 'Palhoça, do Estado de Santa Catarina,
na forma da lei, etc ... FAZ SABER acs 'que o presente
8r;l,iital' com o prazo c;e tnínta (:ilO}'dias virem, ou dê:i.e

conhecimento tiverem que por parte de IBRAIM SI.L­

VEIRA '. GOULART, foi requerida uma ação de Usuca­

pião para aquísicào do domínic do seguinte: Uma área
de terras síturdu em Passavinte ou rua 'I'te. Francisco

.

Lehlcul, drfinida pelas seguintes característícas: forma
de tr iãngulo il'!'egulal:, com area de 71.914,51 m2; eon-.
frontando

.
na linha de frente: com lote de .Otávío P.:l:·::,

'reíra, ) '! ms: com a rua ,1'te. Francisco Lehkul 63,48; ,

C0m 10'1 e de .Marzíno Patrocínio dos Santos, 10 .ms;· "e ,'li
com a estrada para Brejarú, 4S1,36: na linha de furidos.
com trrras (;0 ,1;:0. Evaldo Luchi, 62,50 rns, e 347',40 ,mS'i
s na, linha 'lateral cem. terras do CeI. Daniló :Klae:=;,'
195,50 ms, Feita a justificação de posse foi a mesma
,il'lo'a:'a' orccedente por sentença. E para que chegue
",o conhecimeTIlto de todos Q3 iúteressac).os e ninguém.
po,'sa aJ.c;�:1!'. ignorância, mandGJU exp.edir o' prescut.e
eç,lital que' será afixado e publicado na' forma da lei

D8.do. e' ;;assH3o nef,ta C1Gi:id8 e' C0marca d!3 :Palhoça"
,

?OS 29 dias do mês de abril dó ªno d2 mil 'novecenTos
" "ef':cr.to. (' ")ove 09(9). Eu, Maria Cristina B. de 'Oli­
vrIra, Escrivão, 9 fiz datilografar e subscrevo: (Ass)
Wil:::c.n çunnal'Y Vieira, J'utz .de DireitO·. ,Esta oon:Eor'me
o 'edital. oT'ir;i.nal que afixei no local do costume, ao

ciwll me répc'.to 'C dou ré. Data fup.:-a. \
.

M�ria Cristina tt de Oliveira Escrivã

revendedor autorizado \(OlkSW'a,gen)
C. �AMOS S.A. Comércio e Àgênda
'Rua CeI. Pedro Demoro, 14\i6 Estreito

<', 1..:

linde· êste .televisor
. funciona'

.

ne'nhum outro,
-funciona!:

."

"SOLlD STATE"
• o 1.0 Portátil Televersátil da A'mérica Latina! Re!ll.·
I mente funciona onde nenhum outro televisor- lun.

ciona.

• O único que opera em 12·110 e 220 volts, ligado
a bateria de veiculos ou a qualquer corrente elétrica.

APENAS

55 00
. , MENSAIS

CASAS SANTA MARIA
M AT R I Z: Conselheiro Mafra, 29/31
F I.L I A .L: Con�elheiro Maft'a, 56

___,_ FLORIANÓPOLIS - se, d..

l"ELlCIDADE FERREIRA PÔIlTO
(l\Iissa de 'to Dia)

Sua família agradece sensibilizada as manifestações
de pesar recebidas por seu passamento e' convida pa-"
rentes e amigos para a Missa. de Sétimo Dia. que, ero

intenção de sua alma, manda celebrar quarta-feira, dia
31', às 18 horas, na Capela do Colégio Catarinense.

PARTICIPAÇAO-
Fernando João, Andradé e Senhora e Viúva Zózina

Maria darlos, tem o prazer de. pa .tícípar aos parentes
e amigos o coritrato de casamento de seus filhos Catá­
rina e Ilson, 'Ocorrido dia 24 do corrente.

Florianópolis, 26 de dezembro de 1969.

-. ,-- ._ .. ---------

IlOCUMENTOS EXTRAVIAD.oS
Foram extravdados os docu�éntos do automóvel

Volkswágen de propriedade do Sr. Carlos Alberto G0-
mes.

CASA DE PRAIA
Aluga,s'e uma casa na praia de Canasvíeiras, con­

tendo quatro quarto" com' camas e colchões de moía,
· sala, saleta, cozinha com alguns móveis, instalação sa­

nitária, água e luz.

pa,ra; informações dírtgír-se à Rua General Bitten­
court. 115 ou pelo telefone 3891.

\ SALA DE JANTAR,
VE\:nde;se uma sala. de jantar .de aramada m;;il'ci\

em jacàrandá e m,arfin1 COlTI as' seg�lntes peças:
.

. 1 __: Balcão
.

<-I. �:

,1 ;-- Mes� "". '

.. ,

.

": 1 ,.,_- Bar espelha�El ,"
'6 .:, Cadeiras "

Pr€. �I)
.

a vista NCr$ 500,00 -r-r Tratar a RUa Gi:�
'Eurico Gaspar Dutra" 105 - Estreito ...

"

.

V��'f,in.� _sr
- 1.

lWJi\1U ...� ..&;s .,

, .

URGENTE POR M.oTIVO' DE VIAGEM
COM 4 QUARTOS, SALA-l;I'VING' COM BAR; SALA
:6E . JANTAR, COZINHkGOPA, DOIS BANHEIROq,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA,' GARAGE, ARMA·
RIO EMBUTIDOS. !-TC)S QUARTOS, SITUADA À ktH

, MAX ·SCHRAMM. '
. , .

TRATÃ.lÍ: RUA CEL. PÉDRO. DEMOROl �.548
FONE 63·52 - ESTR�ITO

VENDE-SE KOMBI. - 68
Em excelentes condiç.ões: Tratar Fone 3077

VENDI':-SE
Vende-se uma 1 casljt de madeira com 3 qu�rtos; 2

b�nh�iÍ'ocs,' 2 salas e a�már�o embutido,. terreI{,o medin-·
à/o 1px2,5, sita à Servidão Cap. El,l<ilides de Castro, ao

lildO do Gàlera Clube - c�qüeJros: Tratar à �ua .CIiW-
sefheiro Mafta, 103.

...

VEM,DE-SE'
1 terreno m:eaindo 31fOOOm2, situado em· Canasvj�

eiras Icom 200 metros de frente para o mar.
1 'terreno medindo 46.000m2. situado no cOmple­

mento da rua. Joaquim r:-rabuco, Estreito, com, terra�
· planagem pronta.

,

Trata.r:_ a rua CeL Pedro Demoro, i794, Estreito
Or�antec - Comercial e Coptabil Ltd�.

ATENçA.o .

...:.. 0POTUNIDAD'E'
Vende·se por motivo de viage±n uma 'residência,

ponto aprazível d9 continente, com bela viE)ta pal1o­
râmica,- possuindo 10 peças e situada na Rúa Cairú,
n: 111'; Preço NGr:$' 20:0QO,00.

'

Também' estou vendendo todos os móveis. Tratar
no local.

.

.,'

'DoéuMEN'rOS .EXTRAVIADOS
Foi perdido: os documenijos da camionete marca

Wplkswagen, côr Banca Latus e Vflr(�e Fôlha, chassIs
n.,B9-161 265, 'plqca ,60-82, <iho 1969, motor n. BH 71-342
(4'52), e- a' Carteira Nacional de Habilitação" pertet.­
cente' �áo SenhOr João Miroski.

GARÁGEM
Aluga·se Uina garagem sita à rua Hermann Blümenau,·

7, próximo ao Colégio Coração de Jesus, podendo servir
de depósito Ol,l' de ofidna- par� consertb&:

Trat'ar __:. Telefone 2148 ..

S.oC. BENEFICENTE, CAIXA DOS EMJ:>REGADOS NO
_
\

.
.COMÉRCIO . '.

I
.

ASSEMBLÉIA .GER�L EXTRAORDINAR IA
Convoco, na qualIdade de' Presidente, os srs. a:s�

SaCiados para tO,marerU: partei:la reunião de' Assernbl�ia
Géral extraordinária a Eer reaÚzada em prin;eÚa' .co!J.­
yocação, 'no dia 30 do mês corrente, às 20 horas, ria sa­

la de reuniões desta agremiação, à Rua Alvaro de cai,
valho, ,!'lo ,34, 1q andar.

De:;.tina·se a reunião aos seguinte,s _assuntos: a) No­
mear Comissão para exame das Contas, e do Relatórió
da Diretoria anterior; b) Agir judicialmente, caso ')

Relatório, docLtmentação e havereS, não hajam sido
entregues até a data da Assembléia, ou não satisfaçam
]Jlenamente; c) Nomear Comi:::são para exame do !te·
latr,rio e contas, podendo a mesma, obtido o apôio cio
Presidrmte da Caixa, contratar advogado e contabilista
para exames e pareceres; d) Eleição do primeiro secre­
tário; E) Nomeação de Comissão para estudar a refor·
ma do Estatuto social; f) Qualquer outro assunto per­
tinente inclusive mensalidades e joias.

No caso de não haver quorum para funcioname:ltO
em 10 convocação, Ecarr: desde já os srs. associados
convocados para a .reunião, em segunda convocação, [1:)

.
dia 5 de janeir'o próximo, à mesma hora e no mesmo

local, quando funcionará com qualquer número de �'6-
cio,," pr;esentes.

Florianópolis, 23 de dezembro de 1969
Eduardo Nicolich - Presidente

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIÀ
"DR. BULCÃO VIANNA"

Cíveis, -' Criminais - Trabalhistas
JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 - Sala 5 -- 10 andar

Telefone 22-16 - Floriar.ópolisI' .

. EséRITÕRIO DE . ADVOCACIA
Jackson de Paulo Kuer.ten

Advogado
Hélio Carneiro

Advogado
Horário: das 8 às 12 e das 14 à'S 1!l hs.
Ed. Florêncio Costa, 58
70 andar - s/70( -- Fpolis. - S. C.

.

/

.. I

Abelardo Gomes Filho
r

,

ADVOGAD.o

Ad·.'oga e Acompanha Processos nos

Tribunais Superiores
Endtlrêço: �:;C.S - Edifício Goiás Conjunto 312

Telefone 42-9461
--------_.,'�.- ------------------

WILDE Ia !lAU LTDA.
Engenhària - Projetos - Construções
- "

•

Administração
Rua Felipe Schmidt, 52 - 10 andar � Fone 35�17

.--�-----

PROFESSm� T1�.NRIQUE STODICK
A D ii \; ,:, A D O

Edifício Florêncio Costa (CLwiasa)
Rua Fslípc Schmidt, 52 - faLI, 10'7
Diàrtamente das 10 às 11 e das 16 às 17 _hóras, ou, com
hora marcada, pe�o Telefone 2062.

--,---- ----------

DR. E;NNUJ. LUZ
·ADVOGAD.O

.

Causas:

Cíveis, comerciais, 'trabalhistas, fiscais e criminais.
'Atende: das 9 às 11 horas, diàriarnente, com hOI'a

� marcada.'
,Escri,tório: Felipe Schmidt, 21, sala 2"",,- Fone 27-'W
'F/,es,idência: PresiGlei:Jte Coutinho, 85· �, FORe . 27c'/l,lL

'

t,'
.. ,I';",

ADVOCACIA
JOSÉ DO PÀTROCíNIO GALLOTTI' '

EUCLYDES DEl CERQUEIRA CINTIlA :FILHO
PAULO BENJAMIN FRAGOSO .GÁLLO_T'fI

.

Rua Felipe Schmidt - Ed. Florêncio' c��h',,: '.

DR. EV�,��A:SJO
ADVOGADO

i��· �'�;,f
,'�, c.'.

RUA TRAJANÓ, 12 SALA ,9 ",
'-

DBA... C,�EONE;tE rl!� l�MMEaMAIN�'
LARGURA

'PSIQUIATl:'lIA IN:FANTIL
Dist'lrbios de conduta' - Distúrbios da psicotnçtrlri.
dade - neuros6s e psicoses infantis -. orientaça?

psicológica de pais
Consultório: Rua Nunes Mach,aclo n. 12 ;_,:.. 2° 'andar

sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. J!eill'lj. das' i� "�;s', 1)1.
hora�

UROLOGIA
.,0

-

: �'
"

'::-x-Médico Residente do HospitaJ Souza AguIar:':::"'.' ÇB:.'
.

Serviço do Dr. Henrique 'VI. R�p1(" ,,;' :,-
"

'� .

RIM � BEXIGA - PROSTATA - p;RE'l'RA':- .. ::

DISTÚRpIOS SEXUAIS
.

;- '.:
CONSULTAS - 2as. e 4as. feiras, das li;. às 19 f,lopO;$;

Rua Nlmes Machado, 12
I'

DR. A. IATIS,TA JR.

r

Clínica de crianças
RUA NUNES MACHADO ,21

FL.oRIANÓPOLIS
. ..•

�
....

)

ti. (I

,_o .'

'DR•.'LUIZ F. DE VINCERZI·,-
.ortopedista e Fraturas em' Geral'

.

Doenças da coluna e correção de deformidades � Curso
de' especializaç'ão com o Professor Carlos Ottoler;Ighi

em Buenos Aires
Atende diàriamente no Hospital de Caridade '

c1fis 15 �s 18 horas.
.

Residênda: Rua Desembargador Pedro 'Silva n. '214
- Fone 20-G7 - Coqueiros.

(

. ','1"
_,.....,..

BÔLSA DE VALÔRES 'DE FLORIANÓPOLI�: "

. COMUNICADO ','

O CONSELHO DE. ADMINISTRAÇÃO. DA B6LSÂ
DE VALÔRES DE FLORIANÓPOLIS, no uso' de suê,�
atribuições, vem pelo presenté' tornar _ PÚblico qUt;. f,fú
Assembléia Geral Extraordinária realizada em :n_cle nd­
vembro do corrente ano, a Bêlsa' de Valôres de- Fiol:i.à:
nópolis formalizou sua adesão ao Mercad0 �àclbnàf,,4:e
Títulos.e Va16res Mobiliários, através de CÔ1wênio .tit­
mado com a Cotniss�o Nacional de Bôlsas' dé Valô'r.�s.

Outrossim, leva ao conhecimento das S�eiedadés
Anônimas, com séde em Santa Catariria, que o Merüi­
do Nacional entrará em vigôr no próximo cÍia 2 d,e' ja­
neiro de 1970, colocando-se a disposição de todos os in­
teressados� para' os Escla'recimentos que se: fizerem. n�­

IC.essários Sõbre o assunto.
' .. '.' ,I' i>':.�r

l'"inalmente esclarece ao pÚblico em geral que;)il'i��
vés de Resolução, vem de instituir o pregão diário' n,â
Bôlsa, das 10,00 'horas às 13,00 horas, em sua:séde à'Iiliâ
Saldanha Màtinho J;O'�2 - 1'0 andar;

, .

'. -<: :' r
Conselho de Administração em Flortanópolls;. �'aoj

16 de dezembro de 1969.

HENRIQUE MORITZ JÚNIOR
Presidente do Conselho de Administração

BôLSA DE VALÔRES DE FLORIANÓPOLIS
RESOLUÇÃO N° 2/69

O CONSELHO �E ADMINISTRAÇÃO' DA BOLSA
DE VALÔRES DE FLORIANÓPOLIS, no uso de $uas
" tribuições legais e estatutárias,

Consi,derando que a BôlSa de Valôres de FlorialJó­
polis, em. Assembléia Geral Extraordinária, reahzada
em 21 de novembro do corrente ano, deliberou dar sua

adesão ao convênio firmado pelas Bôlsas de Valôres �tn

país, .visand.o 11 instituição dó Mercado N!}cional de Ti­
tulas e Valôres MObiliários;

Considmando que aquela medida virá dinamiza::-
2 incentivar o verdadeiro mercado de capitais b,r;:tsiloi,
ro, com resultados positivos 'para o s'istetna empresa­
rial, e rra!'a os investIdores em geral ;

Considerando, ainda, que o Mercado Naciotl�l de
'I'ítul03 e Valôres Mobiliários, por inspiração da -Co­
rnIssao Nacional de Bôlsas de Valôres, porém, CaD.!.·

. a total aprovação do Banco Central do Brasil, 1- dev'3-
rá ser Iutroduzido ordenada e c1isciplinadamente, resol­
ve:

I - Baixar, com esta Resolução, as normas de re­

.gistro· das Sociedades- de Capital Aberto, e as de ,Capi·
tal Fechado - que solicitarem ·sua inscrição, no Mpr­
cada Nacional, cujas sédes estejam lOCalizadas na ju·
dsdição desta Bôlsa .

II - Instituir o pregão di:irio de Títulos e Vaiôres
Mobiliários, das 10,00 horas às 13,00 horas, na sécie da
Bôlsa, - à Rua Saldanha Marinho nO 2, 10 andar, nesta
Capital, a partir de 2 de janeiro de 1970.

Conselho de Actministmção da Bôlsa de Valôres de
Florianópolis, aos 16 de dezen1bro dç 1969.

B·ENRIQUE MORITZ. JÚNIOR
Presidente do Conselho de Administração

,

.

A marcha da ciência
A PREOCUPAÇÃO DO UNIVERSO

1,�'

A .. Seixas Netto
Escebo, com data de 17 dêste mês, da Itália, dêsde

Cervinara, .correspondência do Dr. Carla Bianco, U�

dos grandes luminares da filosofia na Terra de Dante:
Carla Bianço é. o festejado autor dos livros ramosos
como' CR,Í'['ICA ALLA DIALÉTICA DI PLATQNE,
ToEMPI DI SOFiI:STICA, e outros, de profundidade bas­
tante apreciável, e que não chegaram ainda à ser rtr�'
duzidos entre nós brasileiros, ainda que Carla Bianco
me tenha remetido duns obras cá' na província. Sua,
correspondência, de par com os votos de Feliz 'Natal
e do comunicado da remessa ele livros seus, traz,:1
'Certa altura o seguinte: "il vostro Iibro, intitolata"
"Génese Estelar e Conceito de Universo", che apprez­
zai ímrnensamcnte, sia per i1 sue contenute di ,alta

,
uottriHa scíentifica- sia per la sua forma scorrevele,
piano, accessibile per una matéria, pur tanto difficile".
E acontece que o doutor Carla Bianco, filósofo .natabí­
ríssímo, membro de .altos cenáculos e Universidades
de 'Talia não anda' assim atoa dando �piniões; portan­
to, sua opinião é valiosa, e eu bem sei disto que man­

tenho com o· mesmo boa e larga correspondência" E,
num- ':g��'entesis :0,' ssu tratado de' Moral, de que jü
faleí'- há, tempo nestas crônicas tem sido premiado e

muÜo bem recebido' pela critica européia. Mas mes­

mo' em tôda a obra de um filósofo da altura de Carla

Bíanco há urna preocupação COEl o conhecimento do
Universo e suas origens; por isto, tanto aprecia e cita
o meu 'estudo: Ocorre, porém, que a pesquisa da gê­
'IleSe do Universo é profundamente filosófica; exige
grande e solidas ' resgtI4['�.H; nos campos da f\'Tetafisiéa.
As conClusões qlle temos em Ué;O corrente sã,o tôdas
eias 'vitimadas pelo p::lI'adQxo da explosão original,
liI,ué : eu' s.empre Perguntl):, _. C,)!11o? Dentro de q�e, -

que já devia existir, 'ocorreu esta �xplosão que gero;l
o Universo das teorias correntes? - É neste embasa­

�ento, Que t:unc1"mento O meu livro GENESE ESTE­
LAR: É 'CDN<GEITO DE UNIVERSO. Ora, a pesquisa
do Universo, do ponto de vista astronômicQ-cosmoló­
giqo; e' deveras )nebriante, complexo, e exige uma

lllisciplina. tôda especial de análise em tôrno do Te\TIpo
� Espaço, Matéria e F.Eerg�a, e coisas assim que nino

guém ainda sabe muito bem o' que seja, mas usa, Ola

por informação, ora porque estão mesmo sempre no

i)��sel1te dás cousas. Há em tôdas as pesquisas do Ro·
.

ml:lm, fnegav€ürhente, uma prsocupação em saber '0

que sejà o Universo, e esta p::eocupação fáz-lhe surgi:-;
PEl.r ,pIDa atavismo mui�o ancestral, uma nostalgia d,)
inÚnlto. As doutrinas do Universo, que) partiram sem­

pre çltÍma causa já existent?, quer' uma estrela que
um átOmo inicial, não tem consistênci:;t, pois partem
d� algó já existente ou seja do Universo mesmo. Tem­

.se 'qu,e encóntrar coisa melhor. -E é bem possível, mas

não e .çerto, que os vôos interplanetários possam. ofe­
recer 'a!'guma ·cousa. Esperamos, que esperar é da eS­

pécie h,um�ma ... é a dita e decantada esperança.

II. AMTÔ�n9 SANrAE!!!
Professor de Psiquiatria da FaculdadE. ele Medicina
Problemática Psíqüica, Neureses.;

. .

DOENCAS MENTAIS
Consultório: Eclif&iO Associação Catarinense de

Medicinll" Sala 13 - Fone 22,01\ Rua Jer'ônimó
Coelho, �5:l. -' Florianópolis
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TERÇA E QUINTA - Somente das 15 às 18 horas
;C_'. Gilberto l','I_ JustU3

Dr. Nelson S: Mitke ,

Dr. Luiz Q. Kanashiro

C. Dentistas

Odontopediatria
Cirurgi� - Prótese
Clínica Geral

Horários 15,00 às 22,00 horas
�'ta Felipe SchlT"rlt - 34/s·3.

Radiologia D;mt:'íria-Exclusivamente
Dr: 'ARNOLDO SI:.Jri.REZ CÚNEO - CRO n. 169
Dr_ ROBERTO mULJLO, GúNEO -- CRO, n. 135

Enderêço: Rua Fernando Machado, 6 - ]:0' and8�
Fone 34-27 - Florianópolis� - S. C.

HORA;R.IO DE AT:>i.:NDIMENTO - RAIO X
�EGUNDA � QUARTA E SEXTA - das 8 as 12 e

Das 8 às 12 e das 1·1 às 18 horas.

Gal�ria COMASA

ÁUTO VIAÇAO C,lTARUlENSE
HORÁRIOS DA EMPRÊSA' AUTO VIAÇÃO

CATARINENSE S. A.

lJIÀRIAMENTE DE FLORIANÓPOLIS PARA:
CURITIBA .� 5,00 - 7,00 - 13,00 - 17,00

.

JOINVILLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 _..':. 14,30 - 16,30 - 19,30
BLUMENAU - 6,00 - 8,30 - 1�,00 - 15,30 - 18,30
JARAGUÁ DO SOL - lG,30 - 21J30
PARA TIJUCAS __c BALNEÁRIO DE CAMBORIU
ITAJAí - TODOS OS 'HORÁRIOS ACIMA,

Ro.doviária f:��]i'm�s@ mrUSliUenSe
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

Tijucas, Camboriu, rtajaí, Blumenau, Carielinha, dão
João Batista, Tír;ipió, Major Gercino, Nova Trento e

Brusque
Horário: Camboriu. Itajaí e Blumenau - 7,30

9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 e 18 hs.

Canelinha, São João Batista, Nova Trento
Brusque - 6 _:_ 13 e 18 hs.

1

Tigipió, Major Cercino e Nova Trento 13 p 17 hs .

--��._--------,----_.-

EJtlPRÊSA
SAíDAS LAGES

5,00 horas

13,00 horas
?'1,00 horas

SAíDAS DE FPOLIS.

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas

CHEGADA EM FLORIANÓPOLIS
14,30 horas

2l,30 horas

5,30 horas

CHEGADAS ;EM LAGES

14,3.0 horas

21,30 horas

5,30 horas

Estação Rodoviária - Avenida Hercílio Luz
Fones 3727 e 3506 .

Saidas de Florianópolis às 19,00 boras segundas
- quartas e sextas

SÃO MIGUEL DO OESTE - FLOR�ANÓPOLIS
Saídas de São Miguel do Oeste às 14,00 horas, aos

domingos, têrças e quintas .
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,AL encerra 69 sem votar D�creto de Ivo

c', t'111)8 I
criO Centro,

ons; I DClona Ressacada·

;. ;�ll':rhi 1

o >"héputado Carlos Büchele, que
rrtl" , "I.

nome da bancada oposí­
oi�1llsta1>"disse que o seu partido,

� i�,1 ��Iejj \a\;cWsp-tl.l>to das detecções sofridas

RfR�t,p�J'f6'jJisódio das cassações po­

ílü1fas"JJevou avante) os seus ideais

d<>.m�c!;ã;ticos e fêz, sempre, uma
r·Yl-t�,}. " �

oposição consciente c honesta. O

:p'll.rlaãt:entar 'fêz uma análise do
) 'l- ,

;g.��\' foi' ,o ano de 1969, para a OlXJ-
l$'içí.tJll, destacando" as' dífículdades

�ribe'tbas" enfrentadas pelo partido
e o csforç)o de seus integrantes
para soerguer cada vez mais a

agremiação, esfôrço afinal colimu­

do com alguns sucessos obtidos
, �

nas últimas eleições municipais. Além dos parlamentares que id'
I

-

"Em têrmos de política e de' at,ivi- [aram em nome das lideranças, fI
dade legislativa - disse - CU:l1-" zcram uso da palavra ontem 'JS

primos com as obrigações de:" > deputado Gentil Belanni, que ex­

acordo com o que as circupstâl1-';-,,' pressou a sua- condição de. "depu­
cias nos. ditaram"..Aproveitou o:�'", tado satisfeito por ver a sua r(.­

representante do MDB para dei:','., gião - o Oeste - ter SIdo bem

xar, em nome de seus companheí-' prestigiada êste ano", e Antônio

ros, cumprimentos à Mesa ,Dire- .

Pichetti, registrando a ligação rCJ-

tom, pela sua conduta imparcial, doviária que se vem fazendo di't-

a todos os r:arlamentares e fun- riamente entre Flonanópolis e São

cIOnários do' LegIslativo e à im- Miguel do Oeste como uma etapa
prensa "que sempre .í:oi sincera 8m deqisiva do processo de integr::;-
suas manifestações". G.�o estaduaL

.�i>?\ �.

Emenda,
Il""�. '

Com a reforma constitucional
ainda dependendo de revisão, e

vários projetos de lei e proposí­
º

-

es arrolados para,constar da

pauta dos trabalhos das próximas
sessões,

-

a Assembléia Legislativa
encerrou ontem o período legisla­
tivo de 1969, devendo reunir-se

plenariamente segunda-feira, dia

5, para os cinco dias finais de tra­

balho do atual período de con­

vocação extraordinária. O projeto
da" adaptação 'da Constdtuíção �,,­

tadual,' cuja votação em plenário,
era esperada para as últimas ses- \
sões do ano, ao que parece teve a

�a .

tramitação tumultuada, e so­

mente na próxima semana é que

poderá estar em condições de ser

apreciado .Enquanto isso, algumas
matérias como a novà Lei Orgâní­
ca dos Municípios e o nôvo Estr,

tuto dos funcionários Pí:.1:Hic03,
dificilmente poderão ser votados

ainda no atual período extraordí­

náno. Na sessão de ontem os par­
lamentares ocuparam, a maior

NlrHe (4os.,t;abalhos fazendo o ta-
L

.. �.J ,�. r

lanço <'Il;1as atividades legislativas
no ano ,que se encerra, tendo US::l·

do da palavra os deputados Carlos

Buchef�:J. pelo MDB, Fernando Bus

tOSI pb�\f Govêrno, e Nelson Pedri­

ni, pill�:;'ARENA.
)

", 6 ��'l,�
.,

DE�EI�;CUMPRIDO

CONTINUIDADE /

'\

Pára o líder do Govêrno, Fer-

"nando Bastos, o ano legislativo (.te

1969 foi plenamente satisfatório, e

u que resta a fazer ....L no futuro -­

"é preservar o mesmo rítmo de

trabalho para continuar garantín­
do a confiança popular".
- 'Desejo que o trabalho do Po­

der Legislativo continue sendo
bem visto em 1970, díse, pois êle é

sem nenhuma dúvida uma peça
marcante do processo de desen­

volvimento estadual.

O líder governista agradeceu a

colaboração que recebeu de seus

pares,' na condução das mensa­

gens governamentais, aSSIm como

dos funcionários da Casa e dos

jornalistas "que tornam público o

que aqui fizemos".

'ANO FÉRTIL

O deputado Nelson Pedrini, que
falou em nome da bancada ela

ARENA, classificou de "destemi­
do e positivo" o trabalho realiza­

pelos parlamentares .
arenistas

,10 decorrer do ano, ressaltando

que dificuldades surgiam a cada

instante para obstaculizar o anda­
mento da tramitação de muitos

projetos de lei; sendo 110 entanto

vencidas pela pertinácia dos 1:0-
mens do Govêrno. Estendeu S811S

cumprimentos aos representante')
da Oposição, que no seu entender

tiveram também participação nn­

portante no saldo positivo do tra­

balho realizado pelo Legislativo no

ano quê se encerra.' Num breve

exame do volume de matérias

apreciadas somente numa das CD·

missões técnicas da Casa - a d,�
I

Justiça - salientou que 216 propo-

siçoes J'0raJ;Il, apreciadas naquele
órgão, das quais 171 foram ana­

lisadas e votadas, e apenas 35 es·

tão em
\

tramitação, sendo .relata-
das.

Comércio não funciona
,

J
.

hoje em Florianópolis
O Comércio não funCIOnará du­

rante todo o dta, de hoje, que di')­

pensara os càmerciários do trabl:l­

lho por àcônl0 celebrado entre o

SindIcato dos Empregados no Cu­

mércIO. A resolução foi tomada
I)m reunião das partes na Delega­
cia do Trabalho, a título de com­

pensação da classe patronal aos

comerciários que trabalharam dià·

riamente até às 20 e 22 horas, por
ocaSião do período natalino. O Sin­

dicato do ComércIO Varejista se

cOmpr0l11eteu em recompensar os

empregados que prestaram servi·
- cos extraordinários a seus empre­

Gadores numa época' em que o

afluxo de consumidores é enorme

no cO'N';rcio.
Pü,' "utro lado, a Delegacia do

Tli'H'�J,l\,') já registrou o têrmo de

<1CÔl l" :salanal celebrado entre o

bt\lC!h;<lro' do Comércio Varejista
, d I c fj ;,Ll1ópolis e o Sindicato dos

j, I .. J .p�".!os no Comércio. Os co­

\1. :;'.,. ai juS de Florianópolis teraO

Gt:uú � ",J<l,rios reajustados em 26°'0

0 �

,

Oti vcn<.:illlelltos __Yigorantea

em outubro dé 1963. O acordo tJ'
, rá validade por um ano, imcianc�o

em 1° de outubro de 1969 e te�'·

minando em 30 de setembro de

1970. O reajustamento prevlsto
atingirá 1- segundo cláusula con·

tratual - sàmente a parte fIxa dos

salários, não incidindo sôbre C),

missões, gratificações de função 8

out:ros prêm�os espeCIais. Senlo

compensados todos os aumentos,
voluntários ou compulSÓrIOS, con·

cedIdos aos empregados a pan.r
da VIgência do último acôrdo, III

clusive o abôno de que trata a Lal

nO 5451, de 12 de junho d\') 1.968.
De outra parte, será' das 9 às I:?

h9ras ,o expedien�e de hoje nas [t).

partições públicas federaIS, esta­

duais e municipais, de acôrdo com

decretos assinados pelo Pr,esIdente

da República, Governador Ivo Silo
veira e Prefeito AcácIO Santiago. O

Governador Ivo SIlveira receberá
hoje cumpnmentos de 'Hm-de·ano,
das 16 à3 13 horas enquanto que
o Prefeito, por sua vez, receberá
da's 10 }J� 1'2 honlS. à

(

O Governador Ivo Silveira as­

sínou decreto na pasta da Agrí­
cultura criando o Centro Ressaca­

da, destinado ao funcionamento do

Parque
\ Estadual d� Exposições

Animais e Feiras
'-

Agropecuárias,
além dei congregar na mesma área
o Jardim Botânico, Ja rdim Zooló­

gíco e Área Recreativa para o pú­
blico. O Centro será localizado Il'J,

área da atual Fazenda
\

Ressacada.
situad� no Distrito de Ribeirão da

Ilha, no município de Florianópo­
liso
A Secreta;ia dh Agricultura -­

órgão a que está vinculado o .

Centro - poderá delegar, mediano
te acôrdo ou conyênio, com En',i­
dades Públicas ou Pri vadas, ati i­

buiçõcs admínistrativas dó Centro
•

Ressacada, ou de atívic.ades espe­
cíficas a fim de que o mesmo atín­

ja a suas fmalidades.

Trabalbos' do
esgôto foram·

,
. iniciados

o; Engenheiro-Chefe do 14.0

Distrito Federal do DNOS, Sr. Jo­

sé
\ Bessa, informou que os técní­

cos da firma Serete, de São Paulo

contratada Dela órgão, já inicia­

ram os �st;dos meteorológicos c

fim de definir a área e o compri­
mento do lançador submarino do

esgôto da Gidade. Em princípio. o

lançador submarino deverá ser

fixada Nas proximidades da Plan­
te Hercílíe Luz. Os técnicos con­

cluirão seu levantamento. em fe­

vereiro e em
( janeiro o Departa­

mento Nacional-de Obras e Sanea­

'menta contratará os projetos ela

rêde coletora de esgotos. Segundo
o Engenheiro José Bessa o proje­
to atingirá tôda a área urbana de

Florianópolis, devendo a rêde ser­

vir a uma população de 300 mil

pessoas: Os estudos .preUmmares
rixam a localização da rêde (;0
letora e a dimensão da tubulação
necessázía ao seu funcionamento.
Dependendo dós estudos e do pro-

jeto que será encomendado ern ,

Janeiro, as obras poderão ser illi1
ciadas ainda em 1970.-

Revelou o Sr. José Bessa que

11m grupo dê engenheiros da fir­

ma _Sondotécnica, entre os quais
o arquiteto Sérgio Bernardes, che­
gará a Florianópolis para estuda:'
a viabilidade técnica e econômi­
ca do atêrro de Ulna larga faixa

da baía sul. O custo da obra tam­

bém será enfocado e detidamente

analIsado, pois a transferên:;Ia
da ateia da Ilha (�'1S Vinhas, lan­
çada por uma draga na vbaía- sul,
deverá onerar o empreendimento,
visto que um maior número de

máquinas será empregado. Pelos

levan�amentos já efetuados na

Ilha das Vinhas a jazida de areia

lá encontrada adapta-se perfeita­
mente ãs necessidades do atêrro.
Os técnicos (;) DNOS estão pro­

jetando ciJ aproveitamento inte­

gral do atêrro" incluiI{do as faixas
destinadas ao estacionamento de
veículos e as que serão vendidas

para a iniciativa privada.
Informou ainda o Sr. José Bes-

, '

sa que as duas obras -- do esgô-
to sanitário de Florianópolis e do
atêrro da baía sul - serão don­
sideradas :)elo órgão como prio­

ptárias em 1970 e deverão mel':;­

ceI' especial ratenção do DNOS,

\
Govêmo do Estado e Prefeitura

Municipal de Florianópolis. C-utras

obras estão na agenda do Depar­
tamento para 70: a barragem sul,
localizada em Ituporanga, é uma

delas. A obra visa evitar" cheias
no rio Itajaí. A barragem oeste
evitará as cheias do ItajaÍ-Açú
em Taió, soluGÍonando' um dos
mais cruciantes problemas da re­

gião, prejudicial a ecõnomia e a

vida, das populações do Vale do

Itajt��.

Verãog S.empre Verão

onle,mi.
a

das mais

rínenses,

C0111 o "pessoal da casa", isto é.
com a colaboração dos nossos

lunclOnános 'estaduais, com abri,
lhante truba1l10 cU, pesquisa c ex ,o­

cuçuo dos nossos técmcos, profes­
sôrc:.; e alunos com os serVI-

ros. dias até esta data. Estamo3
• • I

certos"de que ela desempEmha,rá ú

papel para a qU?-1 f9i
(\

\ ,
-

ME;;YER S.A., comunica aos seus clien�c� que ° sr.

Ribas não pertence maIS ao seu quadro d� funcionários, não estando,.

r
por consegui:lto, autorizado a receber va�ores e daI' >qvitações' em no·

me da emp�esa. ,

I Flo�'ianóÍjolis, 30 de dezcÍnbro de �969.

fi. familnl elo

praias da Ilha

IV8 e Acítio
)ecebem: hoje
cumprimentos
o Governador' Ivo SIlveira esta­

rá em seu Gabinete de Despachos
.zlas 16 às 18 horas ('e hoje, a fim

de receber cumprimentos pela,
-, passagem de ano das autoridades"
amigos e populares, segundo nota

orícíal distribuída 1,/010 Cerhnc­
[lial do Govêrno.

,O Prefeito Acácio Santiªgo,. por
sua

:

vez, receberá cumprimentos
das 10 às I? horas, em seu G"I-b
nete üe

. trabalho, c1esloca�do-se
cm. seguida para sua casa <'1<)

I pràia, onde passará o fim de ano

'éo� seus familiares .

Fonte do Palácío do Govêrno in-

formou que o Sr. Ivo Silveira per­

�l1a�ecerá
.

no Palácio da Agronô­
mica até amanhã, quando se des­

Iócara com sua, família para a "CI� \

qade de Palhoça, o rde também se­

amâgos:

, ,

\

conclui· o.bras
no fim do anO

"
Fonte da Pre'::eitura ]VIunicI�)(l:

inform01': que foram concluídas

\'árias obras preVIstas em seu P'IP
gramà de investl)nentos para o

fmal do corr:ente ano. Entre clãs,
já entregués ao uso p(blico, figu- \:i
ram a pàvimentação do MÔrro (�') '�
Laporta; várias ru.as no Bauro d0

Bom Abrigo; a Rua Padre Schroo·

der; a ,Rua Tijucas, 'nG Es1treito;'
a oonstrução de rêc1es de 'csco 1-

menta pluvial. nas ruas Abel C,l

pella, M,lguel Daux, Marques d8.1

Carvalho,' São Cristovão, Baier Fi-
lho e 110' iVIôrro da Palhocinha.

.

In'formou" ainda que também ',,-::­
tão conoluídas asl obras de com;··

trução, d@ muros
.

e passeios rJ;t
Praia do 'Meio" assim como as pon-,
t.es ti_e Córrego, Grande e do Can?J

da Avenida Hefclho Luz, que es·

tão apenas agual'da,nd:::> aéabamel'l.to
\ .

'.) çura do concreto para sÉrelU 8:1·

tregues ao tráfego.
CARVOEIRA
Por outro lado, CJ Chefe de Ga·

binete do PrefeIto informou ql:e
.. ,será aoerta 'ao tráfego 11Oje, illt8i·
ramente I ecuperada, a estrada c>,

Carvoeira, quo" liga o Bairro GJ
.: Saco dos Limões ao ConJunllo Uni·

.

versitário, Para entregar ao trü
,

,fego aqueJa estrada a Prefeitura
, " .. 'realizou serviços de alargamento

parcial e de ,revestimento cam S'1:·

brc e macadame ,
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